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ESSA APOSTILA É O SEU PASSAPORTE 
PARA DENTRO DO BANCO! 
 
Acompanhe os conteúdos da apostila em paralelo ao curso preparatório, 
pois a compreensão é mais ampla. Essa apostila complementa o curso e o 
curso complementa a apostila.  
 
Anote tudo o que for necessário e volte sempre que precisar em cada um 
dos conteúdos. O nosso objetivo é trazer de forma compacta e objetiva 
todos os conteúdos essenciais para a sua aprovação na CPA.  
 
NÓS ESTAMOS À DISPOSIÇÃO! 
 
Muito além da leitura e do acompanhamento das aulas, nós queremos de 
fato te colocar em um nível de compreensão adequado e que proporcione 
o melhor desempenho no dia da prova. Por isso, estamos à disposição! 
 
ENVIE AS SUAS DÚVIDAS → contato@meucertificado.info  
 
Conte com a nossa equipe de especialistas para tirar as suas dúvidas e 
esclarecer qualquer questão necessária para o seu aprendizado. E, por 
fim, lembre-se: a sua aprovação começa hoje, com o primeiro passo. 
 
Te vemos do outro lado! 
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ANBIMA e Certificações 
 
Em primeiro lugar, você precisa descobrir o que é a ANBIMA. Ela é a Associação Brasileira das 
Entidades dos Mercados Financeiros e de Capitais. Existiam duas instituições: a ANBID e a 
ANDIMA. E o que aconteceu foi a junção destas duas empresas, que se tornaram a ANBIMA. 
Ela possui alguns deveres e se compromete a: 
 

● Informar, para dar mais transparência, segurança e fomentar os negócios; 
● Formar um mercado forte, com instituições fortes e bem representadas; 
● Autorregular criando regras para o mercado e em favor dele. 

 
E o principal: educar, onde ela segue o trabalho capacitando e qualificando os profissionais, 
como também disseminar educação financeira. Quando falamos de capacitar e qualificar os 
profissionais é indispensável sabermos que a ANBIMA possui um código que se chama: 
Educação Continuada, que é a base para constituição de todos os processos de certificação de 
profissionais, sejam eles CPA, C-PRO R e C-PRO I. 
 
É um crescimento progressivo de certificações, pois uma vem em seguida da outra. Há ainda 
outra certificação distribuída por esta instituição, a CGA, porém, esta é uma certificação que 
não se encaixa nesta escada, visto que é para gestores de Fundos de Investimentos. O que é 
uma coisa distinta das outras certificações. Mas vamos ao que interessa! 
 
Sobre a CPA 
 
A CPA é direcionada a pessoas em início de carreira e oferece a base necessária sobre produtos 
financeiros. Com ela, é possível atuar em atividades comerciais, no contato inicial com clientes 
e na prestação de informações primárias sobre produtos e serviços. 
 
Após a CPA, as pessoas com essa certificação poderão evoluir para as certificações de 
distribuição: C-Pro R (Certificado Profissional Anbima de Relacionamento) e C-Pro I (Certificado 
Profissional Anbima de Investimento). 
 
A prova para a CPA é computadorizada, onde você terá que se deslocar a uma instituição 
credenciada para realizá-la. A data e o horário podem ser escolhidos por você no site oficial da 
ANBIMA. Aí é só se dirigir ao local indicado e fazer a prova via computador. 
 
A prova possui 50 questões com 4 alternativas (A, B, C e D). 
 
As 50 questões são divididas em: 40 de múltipla escolha contextualizada e 10 questões 
relacionadas a árvore de decisão. Você terá 2h30 para a realização da mesma. 
 
Quer se preparar para a prova da CPA com um curso completo, simulados e suporte 
especializado? Conheça nosso curso preparatório para CPA! Clique aqui para saber mais.  

https://meucertificadocursos.com/cpa/?src=apostilacpagratis&sck=apostilacpagratis&utm_source=apostilacpagratis&utm_medium=organico&utm_content=organico&utm_term=organico&utm_campaign=organico
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Sistema Financeiro Nacional: Conceitos Iniciais 

Sistema Financeiro Nacional (SFN) 

O Sistema Financeiro Nacional (SFN) é o conjunto de instituições, órgãos e mercados 
responsáveis por intermediar recursos financeiros na economia. 

Ele conecta: 

 quem tem dinheiro para aplicar 
 com quem precisa de dinheiro para consumir ou investir 

O SFN permite que o dinheiro circule de forma organizada, segura e regulamentada. 

 

Finalidade do SFN 

A principal finalidade do SFN é: 

 facilitar o fluxo de recursos na economia 
 estimular o investimento e o crescimento econômico 
 garantir segurança e estabilidade ao sistema financeiro 

Sem o SFN, a economia teria dificuldade para financiar consumo e investimentos. 

 

Agentes Superavitários 

Os agentes superavitários são aqueles que possuem recursos financeiros excedentes. 

Exemplos: 

 pessoas físicas que poupam 
 empresas com caixa disponível 
 investidores em geral 

Esses agentes buscam aplicar seus recursos para obter rendimento. 

 

Agentes Deficitários 

Os agentes deficitários são aqueles que necessitam de recursos financeiros. 

Exemplos: 

 pessoas que precisam de crédito 
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 empresas que buscam financiamento 
 governo em determinadas situações 

Eles recorrem ao sistema financeiro para captar recursos. 

 

Intermediação Financeira 

A intermediação financeira ocorre quando instituições financeiras atuam como 
intermediárias entre agentes superavitários e deficitários. 

Nesse processo: 

 o poupador aplica recursos 
 a instituição financeira capta esse dinheiro 
 o tomador recebe o crédito 

A instituição financeira é remunerada pela intermediação. 

 

Importância da Intermediação Financeira 

A intermediação financeira é importante porque: 

 reduz riscos 
 diminui custos 
 facilita o acesso ao crédito 
 torna o sistema mais eficiente 

Ela é a base do funcionamento do SFN. 

Estrutura do Sistema Financeiro Nacional 

Estrutura do SFN 

O Sistema Financeiro Nacional é organizado para garantir regras claras, fiscalização e 
execução eficiente das operações financeiras. 

De forma simples, o SFN é dividido em três grandes grupos: 

 Órgãos normativos 
 Órgãos supervisores 
 Instituições operadoras 

Cada grupo possui funções bem definidas dentro do sistema. 
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Órgãos Normativos 

Os órgãos normativos são responsáveis por criar normas, diretrizes e políticas gerais 
do sistema financeiro. 

Eles: 

 definem regras 
 estabelecem diretrizes 
 orientam o funcionamento do mercado 

👉 Não fiscalizam e não realizam operações financeiras. 

 

Órgãos Supervisores 

Os órgãos supervisores são responsáveis por fiscalizar e supervisionar o mercado 
financeiro. 

Eles: 

 garantem o cumprimento das normas 
 acompanham as instituições 
 aplicam penalidades quando necessário 

Atuam com base nas regras definidas pelos órgãos normativos. 

 

Instituições Operadoras 

As instituições operadoras são aquelas que atuam diretamente no mercado, 
oferecendo produtos e serviços financeiros ao público. 

Elas: 

 captam recursos 
 concedem crédito 
 intermediam investimentos 
 executam operações financeiras 

São o elo direto entre o sistema financeiro e a sociedade. 

 

Importância da Estrutura do SFN 

Essa divisão de funções é importante porque: 
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 evita conflitos de interesse 
 aumenta a segurança do sistema 
 garante maior controle e transparência 

Cada participante cumpre um papel específico para o bom funcionamento do SFN. 

Órgãos Normativos do SFN 

O que são Órgãos Normativos 

Os órgãos normativos são responsáveis por definir regras, diretrizes e políticas gerais 
para o funcionamento do Sistema Financeiro Nacional. 

Eles: 

 criam normas 
 orientam o mercado 
 não fiscalizam 
 não realizam operações financeiras 

 

Conselho Monetário Nacional (CMN) 

O CMN é o principal órgão normativo do SFN. 

Funções principais: 

 Definir diretrizes da política monetária, creditícia e cambial 
 Estabelecer regras para as instituições financeiras 
 Buscar a estabilidade da moeda e do sistema financeiro 

👉 As decisões do CMN são executadas pelo Banco Central. 

 

Conselho Nacional de Seguros Privados (CNSP) 

O CNSP é o órgão normativo do mercado de seguros, previdência aberta e 
capitalização. 

Ele define: 

 Diretrizes do mercado de seguros 
 Regras gerais da previdência aberta 
 Normas do mercado de capitalização 

👉 Suas normas são fiscalizadas pela SUSEP. 
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Conselho Nacional de Previdência Complementar (CNPC) 

O CNPC é o órgão normativo da previdência complementar fechada (fundos de 
pensão). 

Sua função é: 

 Estabelecer normas e diretrizes para as entidades fechadas de previdência 
complementar 

👉 A fiscalização é feita pela PREVIC. 

 

Resumo dos Órgãos Normativos 

 CMN → política monetária, creditícia e cambial 
 CNSP → seguros, previdência aberta e capitalização 
 CNPC → previdência complementar fechada 

Todos normatizam, mas não fiscalizam. 

Órgãos Supervisores do SFN 

O que são Órgãos Supervisores 

Os órgãos supervisores são responsáveis por fiscalizar, supervisionar e fazer cumprir 
as normas criadas pelos órgãos normativos do SFN. 

Eles: 

 acompanham o funcionamento das instituições 
 verificam o cumprimento das regras 
 aplicam penalidades quando necessário 

👉 Diferente dos órgãos normativos, eles fiscalizam, mas não criam regras gerais. 

 

Banco Central do Brasil (BCB) 

O Banco Central do Brasil é o principal órgão supervisor do SFN. 

Principais funções: 

 Fiscalizar instituições financeiras 
 Executar a política monetária 



 12 

 Controlar a oferta de moeda e crédito 
 Atuar para a estabilidade do sistema financeiro 

👉 O BCB executa as diretrizes do CMN. 

 

Comissão de Valores Mobiliários (CVM) 

A CVM é responsável por supervisionar o mercado de capitais. 

Ela fiscaliza: 

 companhias abertas 
 fundos de investimento 
 ações e debêntures 
 participantes do mercado de valores mobiliários 

Seu objetivo principal é proteger os investidores e garantir transparência. 

 

Superintendência de Seguros Privados (SUSEP) 

A SUSEP supervisiona o mercado de seguros, previdência aberta e capitalização. 

Ela fiscaliza: 

 seguradoras 
 entidades de previdência aberta 
 sociedades de capitalização 

Atua conforme as normas definidas pelo CNSP. 

 

Superintendência Nacional de Previdência Complementar (PREVIC) 

A PREVIC é responsável por supervisionar a previdência complementar fechada 
(fundos de pensão). 

Ela fiscaliza: 

 entidades fechadas de previdência complementar 
 planos de benefícios 
 gestão dos recursos dos fundos de pensão 

Atua conforme as diretrizes do CNPC. 
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Relação entre Órgãos Normativos e Supervisores 

De forma direta: 

 Órgãos normativos → criam as regras 
 Órgãos supervisores → fiscalizam e fazem cumprir 

Essa divisão garante organização, controle e segurança ao SFN. 

 

Instituições Financeiras 

O que são Instituições Financeiras 

Instituições financeiras são aquelas que intermediam recursos financeiros, captando 
dinheiro de quem tem sobra e direcionando para quem precisa de crédito ou 
investimento. 

Elas atuam conforme as normas do SFN e sob fiscalização dos órgãos supervisores. 

 

Instituições Financeiras Bancárias 

São instituições autorizadas a captar depósitos à vista (conta-corrente). 

Principais características: 

 Forte atuação no crédito 
 Intermediação financeira tradicional 
 Atendimento direto ao público 

Exemplos: 

 Bancos comerciais 
 Bancos múltiplos com carteira comercial 
 Caixa econômica 

 

Instituições Financeiras Não Bancárias 

Não podem captar depósitos à vista, mas realizam outras operações financeiras. 

Características: 
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 Atuação em crédito específico 
 Financiamento de médio e longo prazo 
 Apoio ao desenvolvimento econômico 

Exemplos: 

 Bancos de investimento 
 Bancos de desenvolvimento 
 Sociedades de crédito, financiamento e investimento 

 

Cooperativas de Crédito 

As cooperativas de crédito são instituições financeiras formadas por associados, que 
são ao mesmo tempo clientes e donos. 

Características principais: 

 Atuação regional ou por vínculo comum 
 Objetivo de atender os cooperados 
 Oferecem produtos financeiros semelhantes aos bancos 

 

Papel das Instituições Financeiras no SFN 

As instituições financeiras são essenciais porque: 

 Facilitam o acesso ao crédito 
 Viabilizam investimentos 
 Permitem a circulação de recursos 
 Contribuem para o crescimento da economia 

 

Instituições Auxiliares do Sistema Financeiro 

O que são Instituições Auxiliares 

As instituições auxiliares não captam nem emprestam recursos, mas são 
fundamentais para o funcionamento do mercado financeiro, pois dão suporte às 
operações. 

Elas atuam na: 

 intermediação de investimentos 
 negociação de ativos 
 registro, custódia e liquidação de operações 
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Corretoras de Valores Mobiliários 

As corretoras atuam como intermediárias entre investidores e o mercado. 

Principais funções: 

 Executar ordens de compra e venda de ativos 
 Intermediar operações em bolsa e balcão 
 Oferecer produtos de investimento 

 

Distribuidoras de Valores Mobiliários 

As distribuidoras têm atuação semelhante às corretoras, porém com foco maior em: 

 distribuição de títulos e valores mobiliários 
 oferta de fundos de investimento 
 atendimento ao investidor final 

 

Bolsas de Valores 

As bolsas de valores são ambientes organizados para negociação de ativos financeiros. 

No Brasil, a principal bolsa é a B3. 

Funções das bolsas: 

 organizar a negociação de ativos 
 garantir transparência 
 facilitar a formação de preços 

 

Bolsas de Mercadorias e Futuros 

Essas bolsas permitem a negociação de: 

 contratos futuros 
 commodities 
 derivativos 

São importantes para proteção contra riscos e estratégias de investimento. 
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Sistemas de Registro, Custódia e Liquidação 

Esses sistemas garantem: 

 registro das operações 
 guarda dos ativos 
 liquidação financeira das negociações 

Eles aumentam a segurança e a confiabilidade do mercado financeiro. 

 

Importância das Instituições Auxiliares 

As instituições auxiliares são importantes porque: 

 dão suporte às operações financeiras 
 garantem organização e segurança 
 permitem o funcionamento eficiente do mercado 

Sem elas, o mercado financeiro não operaria de forma estruturada. 

Segmentação do Mercado Financeiro 

Segmentação do Mercado Financeiro 

O mercado financeiro é segmentado para organizar as operações conforme seus 
objetivos, prazos e tipos de instrumentos. 

Essa segmentação facilita: 

 a alocação eficiente de recursos 
 o controle e a regulação 
 o entendimento do funcionamento do mercado 

Os principais segmentos são: 

 mercado monetário 
 mercado de crédito 
 mercado de capitais 
 mercado de câmbio 

 

Mercado Monetário 

O mercado monetário tem como objetivo o controle da liquidez da economia. 
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Características: 

 operações de curto prazo 
 forte atuação do Banco Central 
 foco em política monetária 

É utilizado para ajustar a quantidade de dinheiro em circulação. 

 

Mercado de Crédito 

O mercado de crédito tem como finalidade fornecer recursos para consumo e 
investimento. 

Características: 

 operações de curto, médio e longo prazo 
 concessão de empréstimos e financiamentos 
 participação ativa das instituições financeiras 

É essencial para o crescimento da economia. 

 

Mercado de Capitais 

O mercado de capitais é voltado ao financiamento de médio e longo prazo. 

Características: 

 captação direta de recursos pelas empresas 
 negociação de valores mobiliários 
 menor dependência do sistema bancário tradicional 

Contribui para a expansão das empresas e do mercado financeiro. 

 

Mercado de Câmbio 

O mercado de câmbio envolve a compra e venda de moedas estrangeiras. 

Características: 

 operações ligadas ao comércio exterior 
 investimentos internacionais 
 remessas e transferências internacionais 
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É fundamental para as relações econômicas entre países. 

 

Importância da Segmentação 

A segmentação do mercado financeiro: 

 melhora a organização do sistema 
 facilita a supervisão 
 aumenta a eficiência das operações 

Cada segmento cumpre um papel específico dentro do SFN. 

Mercado Monetário (Detalhamento) 

Objetivo do Mercado Monetário 

O mercado monetário tem como principal objetivo controlar a liquidez da economia, 
ajustando a quantidade de dinheiro em circulação. 

Ele é essencial para: 

 manter a estabilidade da moeda 
 controlar a inflação 
 executar a política monetária 

 

Atuação do Banco Central 

O Banco Central do Brasil atua diretamente no mercado monetário para: 

 aumentar ou reduzir a liquidez 
 influenciar as taxas de juros 
 garantir o funcionamento do sistema financeiro 

Essa atuação ocorre conforme as diretrizes do CMN. 

 

Instrumentos do Mercado Monetário 

Os principais instrumentos utilizados no mercado monetário incluem: 

 operações de mercado aberto 
 títulos públicos 
 instrumentos de curtíssimo prazo 
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Esses instrumentos permitem ajustes rápidos na economia. 

 

Operações de Mercado Aberto 

Nas operações de mercado aberto: 

 o Banco Central compra títulos → aumenta a liquidez 
 o Banco Central vende títulos → reduz a liquidez 

São operações fundamentais para o controle da política monetária. 

 

Importância do Mercado Monetário 

O mercado monetário é importante porque: 

 influencia o nível de juros da economia 
 ajuda no controle da inflação 
 garante estabilidade ao sistema financeiro 

Ele é a base do funcionamento da política monetária no país. 

 

Mercado de Crédito 

Objetivo do Mercado de Crédito 

O mercado de crédito tem como principal objetivo viabilizar recursos financeiros para 
pessoas físicas, empresas e governo. 

Ele permite: 

 financiamento do consumo 
 financiamento do investimento produtivo 
 apoio ao crescimento econômico 

 

Características do Mercado de Crédito 

Principais características: 

 operações de curto, médio e longo prazo 
 presença de juros e prazos definidos 
 intermediação das instituições financeiras 
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O crédito é concedido conforme a análise de risco do tomador. 

 

Principais Modalidades de Crédito 

No mercado de crédito, destacam-se: 

 empréstimos 
 financiamentos 
 crédito pessoal 
 crédito empresarial 

Cada modalidade possui regras, prazos e custos específicos. 

 

Papel das Instituições Financeiras 

As instituições financeiras atuam: 

 captando recursos dos poupadores 
 analisando o risco de crédito 
 concedendo recursos aos tomadores 

Elas são remuneradas pela diferença entre taxas de captação e de concessão. 

 

Importância do Mercado de Crédito 

O mercado de crédito é fundamental porque: 

 estimula o consumo 
 viabiliza investimentos 
 impulsiona a atividade econômica 

Sem crédito, a economia perde dinamismo. 

Mercado de Capitais 

Objetivo do Mercado de Capitais 

O mercado de capitais tem como objetivo financiar empresas no médio e longo prazo, 
permitindo que elas captem recursos diretamente junto aos investidores. 

Ele reduz a dependência do crédito bancário tradicional. 
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Características do Mercado de Capitais 

Principais características: 

 captação direta de recursos 
 foco em médio e longo prazo 
 negociação de valores mobiliários 
 maior exposição a risco e retorno 

 

Principais Instrumentos 

No mercado de capitais, destacam-se: 

 ações 
 debêntures 
 fundos de investimento 
 outros valores mobiliários 

Esses instrumentos permitem que investidores participem do crescimento das 
empresas. 

 

Papel do Mercado de Capitais 

O mercado de capitais é importante porque: 

 estimula o crescimento das empresas 
 amplia alternativas de investimento 
 contribui para o desenvolvimento econômico 

Mercado de Câmbio 

Conceito de Mercado de Câmbio 

O mercado de câmbio é o ambiente onde ocorre a compra e venda de moedas 
estrangeiras. 

Ele possibilita: 

 comércio internacional 
 investimentos no exterior 
 transferências internacionais de recursos 
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Operações Cambiais 

As operações cambiais envolvem: 

 conversão de moedas 
 remessas internacionais 
 recebimento de recursos do exterior 

Essas operações seguem regras definidas pelo SFN. 

 

Importância do Mercado de Câmbio 

O mercado de câmbio é essencial porque: 

 integra o Brasil à economia internacional 
 permite operações de importação e exportação 
 viabiliza investimentos internacionais 

Visão Integrada do Sistema Financeiro Nacional 

Funcionamento Integrado do SFN 

O SFN funciona de forma integrada, com cada participante exercendo uma função 
específica. 

De forma resumida: 

 órgãos normativos criam regras 
 órgãos supervisores fiscalizam 
 instituições financeiras operam 
 agentes econômicos utilizam os serviços 

 

Fluxo de Recursos na Economia 

O fluxo ocorre da seguinte forma: 

 agentes superavitários aplicam recursos 
 instituições financeiras intermediam 
 agentes deficitários recebem crédito 

Esse fluxo mantém a economia em funcionamento. 
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Importância do SFN para a Sociedade 

O SFN é importante porque: 

 garante estabilidade financeira 
 organiza o mercado 
 protege investidores e clientes 
 estimula o crescimento econômico 

Dominar a estrutura do Sistema Financeiro Nacional é essencial para a prova da CPA.  

Quer aprofundar seus conhecimentos com aulas detalhadas, exercícios práticos e 
simulados? Inscreva-se no nosso curso preparatório para CPA e garanta sua 
aprovação! Saiba mais. 
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MÓDULO 2 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

PRODUTOS DO 
MERCADO FINANCEIRO 

 
 
 
 
 
 

 

 

PROPORÇÃO NA PROVA: 40% 

QUESTÕES NA PROVA: 20 
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Introdução aos Investimentos 

O que é investimento 

Investir é aplicar recursos financeiros com o objetivo de preservar e aumentar o 
patrimônio ao longo do tempo. Ao investir, o dinheiro é direcionado para ativos que 
podem gerar rendimento futuro. 

 

Objetivos dos investimentos 

Os principais objetivos de um investimento são: 

 Preservação do capital (evitar perdas no poder de compra) 
 Rentabilidade (ganhar acima da inflação) 
 Planejamento financeiro (curto, médio ou longo prazo) 

Cada investidor define seus objetivos antes de escolher onde aplicar. 

 

Risco e retorno 

Todo investimento envolve risco e retorno. 

Regra básica: 

 Maior potencial de retorno → maior risco 
 Menor risco → retorno geralmente mais previsível 

Não existe investimento sem risco. O que muda é o nível de risco assumido. 

 

Liquidez 

Liquidez é a facilidade de transformar o investimento em dinheiro. 

 Alta liquidez: resgate rápido 
 Baixa liquidez: resgate demora ou tem restrições 

Liquidez é importante para emergências e planejamento de curto prazo. 
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Horizonte de investimento 

O horizonte de investimento é o tempo que o dinheiro pode ficar aplicado. 

Pode ser: 

 curto prazo 
 médio prazo 
 longo prazo 

Quanto maior o prazo, maior tende a ser a possibilidade de buscar investimentos com 
mais risco e retorno. 

 

Relação entre risco, liquidez e prazo 

Esses três conceitos estão sempre relacionados: 

 investimentos mais líquidos tendem a ter menor retorno 
 investimentos de longo prazo podem oferecer retornos maiores 
 o risco deve ser compatível com o prazo e o objetivo 

 

Importância do planejamento 

Antes de investir, é fundamental: 

 definir objetivos 
 conhecer o prazo 
 entender o risco 
 avaliar a liquidez 

Isso ajuda a escolher os produtos adequados e evita decisões equivocadas. 
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Classificação dos Investimentos 

Os investimentos podem ser classificados conforme a forma de remuneração, o nível 
de risco e o tipo de ativo. Essa classificação ajuda o investidor a entender melhor onde 
está aplicando seu dinheiro. 

De forma geral, os investimentos se dividem em: 

 Renda fixa 
 Renda variável 
 Investimentos estruturados 
 Investimentos no exterior 

 

Renda Fixa 

Na renda fixa, as regras de remuneração são conhecidas no momento da aplicação ou 
seguem critérios previamente definidos. 

Características: 

 maior previsibilidade 
 menor volatilidade 
 indicada para perfis mais conservadores 

Exemplos: 

 títulos públicos 
 CDB, LCI, LCA 
 debêntures 

 

Renda Variável 

Na renda variável, não há garantia de retorno. A rentabilidade depende do 
desempenho do mercado. 

Características: 

 maior volatilidade 
 possibilidade de maiores ganhos 
 maior risco 

Exemplos: 

 ações 
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 fundos de ações 
 ETFs de renda variável 

 

Investimentos Estruturados 

São investimentos que combinam diferentes ativos e estratégias, buscando objetivos 
específicos. 

Características: 

 estrutura mais complexa 
 retorno condicionado a regras pré-definidas 
 risco variável conforme a estrutura 

Exemplos: 

 alguns fundos multimercado 
 produtos estruturados 

 

Investimentos no Exterior 

São investimentos realizados fora do país, direta ou indiretamente. 

Características: 

 diversificação internacional 
 exposição ao risco cambial 
 acesso a mercados globais 

Exemplos: 

 fundos internacionais 
 ETFs internacionais 
 ativos negociados no exterior 

 

Importância da Classificação 

Classificar os investimentos permite: 

 comparar produtos 
 alinhar risco e objetivo 
 montar carteiras mais equilibradas 
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Conhecer essa classificação é essencial para tomar boas decisões de investimento. 

Riscos nos Investimentos 

O que é risco 

Risco é a possibilidade de o investimento não apresentar o retorno esperado, 
incluindo a chance de perdas financeiras. 

Todo investimento possui algum nível de risco. O que muda é o tipo e a intensidade 
desse risco. 

 

Risco de Mercado 

É o risco relacionado às oscilações dos preços dos ativos no mercado. 

Pode ocorrer por: 

 variação de taxas de juros 
 mudanças na economia 
 fatores políticos e externos 

Afeta principalmente investimentos de renda variável e fundos. 

 

Risco de Crédito 

É o risco de o emissor do título não honrar o pagamento dos juros ou do principal. 

Exemplos: 

 empresa que emite um título 
 instituição financeira que capta recursos 

Esse risco é mais comum em títulos privados. 

 

Risco de Liquidez 

É o risco de não conseguir vender ou resgatar o investimento rapidamente, ou ter 
que vender por um preço menor que o esperado. 

Ocorre com mais frequência em: 

 investimentos de longo prazo 
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 ativos com pouca negociação 

 

Risco Operacional 

É o risco de falhas internas, como: 

 erros de sistemas 
 falhas humanas 
 problemas de processos 

Pode ocorrer em qualquer tipo de investimento. 

 

Relação entre Risco e Retorno 

Regra fundamental: 

 quanto maior o risco, maior o potencial de retorno 
 quanto menor o risco, menor tende a ser o retorno 

O investidor deve escolher investimentos compatíveis com seu perfil e objetivos. 

 

Importância de Conhecer os Riscos 

Entender os riscos ajuda a: 

 tomar decisões mais conscientes 
 evitar surpresas negativas 
 montar uma carteira mais equilibrada 

Conhecer o risco é tão importante quanto buscar rentabilidade. 
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Rentabilidade 

O que é rentabilidade 

Rentabilidade é o ganho obtido com um investimento em determinado período. Ela 
mostra quanto o dinheiro rendeu ao longo do tempo. 

Pode ser apresentada em percentual ou em valor absoluto. 

 

Rentabilidade Nominal 

É a rentabilidade bruta, sem descontar a inflação. 

Ela mostra o ganho financeiro, mas não reflete o poder de compra real do dinheiro. 

 

Rentabilidade Real 

É a rentabilidade descontada a inflação. 

Mostra o ganho efetivo do investimento em termos de poder de compra. 
Se a rentabilidade nominal for menor que a inflação, o investidor perde poder de 
compra. 

 

Rentabilidade Bruta 

É o rendimento antes dos impostos e taxas. 

Ela não representa o ganho final do investidor, pois ainda haverá descontos. 

 

Rentabilidade Líquida 

É o rendimento após o desconto de impostos e taxas. 

É essa rentabilidade que realmente importa para comparar investimentos. 

 

Comparação de Rentabilidade 

Ao comparar investimentos, o investidor deve observar: 
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 rentabilidade líquida 
 risco envolvido 
 prazo 
 liquidez 

Comparar apenas a rentabilidade nominal pode levar a decisões equivocadas. 

 

Importância da Rentabilidade 

Entender a rentabilidade é importante para: 

 escolher bons investimentos 
 avaliar se o retorno compensa o risco 
 alinhar investimentos aos objetivos financeiros 

Renda Fixa: Conceitos Gerais 

O que é Renda Fixa 

Na renda fixa, o investidor empresta dinheiro ao emissor do título e recebe, em troca, 
juros previamente definidos ou atrelados a algum índice. 

As regras de remuneração são conhecidas no momento da aplicação ou seguem 
critérios claros. 

 

Características da Renda Fixa 

Principais características: 

 maior previsibilidade de retorno 
 menor volatilidade em relação à renda variável 
 indicada para perfis conservadores ou para objetivos de curto e médio prazo 

 

Emissor do Título 

O emissor é quem capta o recurso e se compromete a pagar o investidor. 

Pode ser: 

 Governo → títulos públicos 
 Instituições financeiras → CDB, RDB, LC 
 Empresas → debêntures 
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Quanto maior o risco do emissor, maior tende a ser a taxa oferecida. 

 

Prazo 

O prazo é o tempo que o dinheiro ficará aplicado. 

Pode ser: 

 curto prazo 
 médio prazo 
 longo prazo 

O prazo influencia diretamente: 

 a rentabilidade 
 a liquidez 
 a tributação 

 

Forma de Remuneração 

Os títulos de renda fixa podem ter diferentes formas de remuneração: 

 prefixada 
 pós-fixada 
 híbrida 

Cada forma possui características próprias e responde de forma diferente às condições 
do mercado. 

 

Risco na Renda Fixa 

Mesmo sendo mais previsível, a renda fixa não é isenta de risco. 

Os principais riscos são: 

 risco de crédito 
 risco de mercado 
 risco de liquidez 

Por isso, a escolha do título deve considerar o emissor e o prazo. 
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Importância da Renda Fixa 

A renda fixa é importante porque: 

 ajuda na preservação do capital 
 oferece previsibilidade 
 serve como base para a carteira de investimentos 

Títulos Públicos 

O que são Títulos Públicos 

Títulos públicos são investimentos emitidos pelo governo federal para captar recursos 
e financiar suas atividades. 

Ao investir em títulos públicos, o investidor empresta dinheiro ao governo e recebe 
juros em troca. 

 

Tesouro Direto 

O Tesouro Direto é o programa que permite que pessoas físicas invistam em títulos 
públicos de forma simples e acessível. 

Características: 

 investimento considerado de baixo risco 
 garantia do Tesouro Nacional 
 acesso via plataformas de investimento 

 

Tipos de Títulos Públicos 

Os principais tipos de títulos públicos são: 

 prefixados 
 pós-fixados 
 híbridos (parte prefixada + índice) 

Cada tipo atende a objetivos e cenários econômicos diferentes. 

 

Rentabilidade dos Títulos Públicos 

A rentabilidade pode estar ligada a: 
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 taxa de juros prefixada 
 índices econômicos (como taxa básica de juros ou inflação) 

O retorno depende do tipo de título e do prazo escolhido. 

 

Prazo e Liquidez 

Os títulos públicos possuem: 

 prazos variados 
 possibilidade de venda antes do vencimento 

A liquidez ocorre por meio do próprio programa, mas o valor pode variar conforme as 
condições do mercado. 

 

Importância dos Títulos Públicos 

Os títulos públicos são importantes porque: 

 oferecem segurança ao investidor 
 servem como base para a renda fixa 
 são referência para outros investimentos 

Títulos Privados 

O que são Títulos Privados 

Títulos privados são investimentos emitidos por instituições financeiras ou empresas 
para captação de recursos no mercado. 

Ao investir, o investidor empresta dinheiro ao emissor e recebe juros conforme as 
condições do título. 

 

CDB — Certificado de Depósito Bancário 

O CDB é emitido por bancos. 

Características: 

 remuneração prefixada, pós-fixada ou híbrida 
 prazo definido 
 pode contar com garantia do FGC, conforme regras 
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RDB — Recibo de Depósito Bancário 

O RDB é semelhante ao CDB, mas: 

 não permite resgate antecipado 
 costuma oferecer taxas um pouco maiores 

Também pode contar com garantia do FGC. 

 

LC — Letra de Câmbio 

A LC é emitida por financeiras. 

Características: 

 funciona como empréstimo à instituição 
 possui prazo definido 
 pode ter garantia do FGC 

 

LCI e LCA 

São títulos emitidos por instituições financeiras, vinculados a setores específicos. 

Características: 

 LCI → ligada ao setor imobiliário 
 LCA → ligada ao setor do agronegócio 
 isentas de Imposto de Renda para pessoa física 
 podem ter garantia do FGC 

 

Debêntures 

Debêntures são títulos emitidos por empresas não financeiras. 

Características: 

 usadas para financiar projetos e expansão 
 não possuem garantia do FGC 
 podem oferecer maior rentabilidade devido ao risco 
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Risco nos Títulos Privados 

Os principais riscos são: 

 risco de crédito do emissor 
 risco de mercado 
 risco de liquidez 

Por isso, é importante avaliar o emissor e o prazo antes de investir. 

 

Importância dos Títulos Privados 

Os títulos privados: 

 ampliam as opções de investimento 
 podem oferecer retornos maiores 
 ajudam na diversificação da carteira 

Garantias: FGC e FGCoop 

O que são mecanismos de garantia 

Os mecanismos de garantia existem para proteger o investidor em caso de problemas 
com a instituição financeira emissora do investimento. 

Eles não eliminam riscos, mas reduzem o impacto de um eventual prejuízo. 

 

Fundo Garantidor de Créditos (FGC) 

O FGC é uma entidade privada que protege investidores em instituições financeiras 
associadas, em casos como: 

 falência 
 intervenção 
 liquidação 

Investimentos cobertos pelo FGC 

Entre os principais: 

 CDB 
 RDB 
 LC 
 LCI 
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 LCA 
 depósitos à vista e a prazo 

👉 Não cobre títulos públicos, debêntures, fundos de investimento ou ações. 

Limite de cobertura 

 Até R$ 250.000 por CPF ou CNPJ, por instituição 
 Limite global de R$ 1 milhão a cada 4 anos, considerando todos os 

ressarcimentos 

 

Fundo Garantidor do Cooperativismo de Crédito (FGCoop) 

O FGCoop tem função semelhante ao FGC, mas atua exclusivamente nas cooperativas 
de crédito. 

Ele protege: 

 depósitos feitos em cooperativas 
 investimentos emitidos por cooperativas associadas 

Limite de cobertura 

 Até R$ 250.000 por CPF ou CNPJ, por cooperativa 
 Sem limite global de ressarcimento 

 

Importância do FGC e do FGCoop 

Esses fundos: 

 aumentam a segurança do investidor 
 fortalecem o sistema financeiro 
 reduzem o risco sistêmico 

Mas atenção: a garantia é da instituição, não do produto em si. 

Tributação da Renda Fixa 

Imposto de Renda (IR) 

Na renda fixa, o Imposto de Renda incide sobre os rendimentos, e não sobre o valor 
investido. 

A tributação ocorre no resgate ou no vencimento do investimento. 
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Tabela Regressiva do IR 

A maioria dos investimentos de renda fixa segue a tabela regressiva, em que a 
alíquota diminui conforme o tempo da aplicação: 

 até 180 dias → 22,5% 
 de 181 a 360 dias → 20% 
 de 361 a 720 dias → 17,5% 
 acima de 720 dias → 15% 

👉 Quanto maior o prazo, menor o imposto. 

 

IOF 

O IOF incide apenas sobre: 

 resgates feitos em até 30 dias da aplicação 

A alíquota é regressiva e zera após o 30º dia. 

 

Investimentos Isentos de IR 

Alguns investimentos de renda fixa são isentos de Imposto de Renda para pessoa 
física, como: 

 LCI 
 LCA 

Essa isenção aumenta a atratividade desses produtos. 

 

Responsabilidade pelo Recolhimento 

Na maioria dos casos: 

 o imposto é retido na fonte 
 o investidor já recebe o valor líquido 

Ou seja, não é necessário recolher o imposto via DARF nesses investimentos. 
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Importância da Tributação 

Conhecer a tributação é fundamental para: 

 comparar investimentos corretamente 
 avaliar a rentabilidade líquida 
 escolher prazos mais eficientes 

 

Fundos de Investimento: Conceitos Gerais 

O que são Fundos de Investimento 

Fundos de investimento são condomínios de investidores, onde várias pessoas 
aplicam recursos em conjunto, com o objetivo de investir em diferentes ativos. 

Cada investidor possui cotas, que representam sua participação no fundo. 

 

Funcionamento dos Fundos 

O dinheiro aplicado pelos cotistas é: 

 reunido em um patrimônio comum 
 administrado por profissionais especializados 
 investido conforme a política do fundo 

O resultado (lucro ou prejuízo) é dividido proporcionalmente entre os cotistas. 

 

Cotas 

As cotas representam: 

 a fração do patrimônio do fundo 
 o direito do investidor sobre os resultados 

O valor da cota varia diariamente, conforme o desempenho dos ativos do fundo. 

 

Patrimônio do Fundo 

O patrimônio do fundo é a soma dos recursos de todos os cotistas, acrescida ou 
reduzida conforme: 
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 valorização dos ativos 
 rendimentos 
 despesas do fundo 

 

Vantagens dos Fundos de Investimento 

Os fundos oferecem: 

 gestão profissional 
 diversificação automática 
 acesso a mercados e ativos variados 
 praticidade para o investidor 

 

Riscos dos Fundos 

Mesmo com gestão profissional, os fundos: 

 não têm rentabilidade garantida 
 estão sujeitos a riscos de mercado 
 podem apresentar oscilações no valor das cotas 

O risco depende do tipo de fundo e dos ativos investidos. 

 

Importância dos Fundos de Investimento 

Os fundos são importantes porque: 

 facilitam o acesso aos investimentos 
 permitem diversificação mesmo com pouco capital 
 atendem diferentes perfis de investidores 

Classificação dos Fundos de Investimento 

Classificação dos Fundos 

Os fundos de investimento são classificados de acordo com os ativos predominantes 
da carteira e a estratégia adotada. Essa classificação ajuda o investidor a entender 
risco, volatilidade e objetivo do fundo. 
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Fundos de Renda Fixa 

Investem majoritariamente em títulos de renda fixa. 

Características: 

 menor volatilidade 
 foco em preservação de capital 
 indicados para perfis conservadores 

Exemplos de ativos: 

 títulos públicos 
 títulos privados 
 operações compromissadas 

 

Fundos Multimercado 

Podem investir em diferentes classes de ativos, combinando estratégias. 

Características: 

 maior flexibilidade 
 risco variável conforme a estratégia 
 busca de retorno em diferentes cenários 

Podem investir em: 

 renda fixa 
 renda variável 
 câmbio 
 derivativos 

 

Fundos de Ações 

Devem manter no mínimo 67% do patrimônio investido em ações. 

Características: 

 maior volatilidade 
 foco em crescimento de longo prazo 
 risco mais elevado 

Indicados para investidores com maior tolerância a risco. 
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Fundos Cambiais 

Investem majoritariamente em ativos atrelados à variação cambial. 

Características: 

 exposição ao dólar ou outras moedas 
 utilizados para proteção (hedge) 
 podem oscilar conforme o câmbio 

 

Importância da Classificação 

A classificação dos fundos: 

 facilita a comparação entre produtos 
 ajuda na escolha conforme o perfil do investidor 
 permite melhor diversificação da carteira 

Estrutura dos Fundos de Investimento 

Estrutura dos Fundos 

Os fundos de investimento possuem uma estrutura organizada, com funções bem 
definidas para garantir segurança, transparência e boa gestão dos recursos dos 
cotistas. 

Cada participante tem responsabilidades específicas. 

 

Administrador 

O administrador é responsável pela constituição e funcionamento legal do fundo. 

Principais funções: 

 representar o fundo perante a Comissão de Valores Mobiliários (CVM) 
 contratar os demais prestadores de serviço 
 calcular e divulgar o valor da cota 
 zelar pelo cumprimento do regulamento 
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Gestor 

O gestor é o responsável pela decisão de investimento do fundo. 

Funções principais: 

 definir a estratégia de investimentos 
 escolher os ativos da carteira 
 buscar rentabilidade conforme o objetivo do fundo 

O desempenho do fundo depende diretamente da atuação do gestor. 

 

Custodiante 

O custodiante é responsável pela guarda dos ativos financeiros do fundo. 

Principais atribuições: 

 manter os ativos sob custódia 
 controlar movimentações 
 garantir a segurança dos títulos 

 

Auditor Independente 

O auditor verifica se as informações financeiras do fundo estão corretas e de acordo 
com as normas. 

Sua função é: 

 aumentar a transparência 
 dar credibilidade às demonstrações financeiras 

 

Distribuidor 

O distribuidor é quem oferece as cotas do fundo aos investidores. 

Funções: 

 comercialização do fundo 
 relacionamento com o investidor 
 observância do perfil do cliente (suitability) 
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Importância da Estrutura 

Essa divisão de responsabilidades: 

 reduz riscos operacionais 
 aumenta a transparência 
 protege o investidor 

Cada participante cumpre um papel essencial no funcionamento do fundo. 

 

Taxas dos Fundos de Investimento 

Taxas nos Fundos 

Os fundos de investimento cobram taxas para custear a administração e a gestão dos 
recursos. Essas taxas impactam diretamente a rentabilidade líquida do investidor. 

 

Taxa de Administração 

É a taxa cobrada para remunerar os serviços do fundo. 

Características: 

 cobrada independentemente do resultado 
 expressa em percentual ao ano 
 incide sobre o patrimônio líquido do fundo 

Ela remunera, entre outros: 

 administrador 
 gestor 
 custodiante 
 auditor 

 

Taxa de Performance 

É uma taxa cobrada somente quando o fundo supera um indicador de referência 
(benchmark). 

Características: 

 não é obrigatória 
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 incide sobre o excedente de rentabilidade 
 comum em fundos multimercado e de ações 

Exemplo: cobrança sobre o que exceder um índice pré-definido. 

 

Taxa de Entrada 

É cobrada no momento da aplicação. 

 reduz o valor efetivamente investido 
 hoje é pouco comum no mercado 

 

Taxa de Saída 

É cobrada no resgate das cotas. 

 desestimula resgates de curto prazo 
 também é pouco utilizada atualmente 

 

Impacto das Taxas na Rentabilidade 

Quanto maiores as taxas: 

 menor tende a ser a rentabilidade líquida 
 maior deve ser o cuidado na comparação entre fundos 

O investidor deve sempre avaliar resultado líquido, e não apenas desempenho bruto. 

Tributação dos Fundos de Investimento 

Como funciona a tributação dos fundos 

Nos fundos de investimento, o Imposto de Renda incide sobre os rendimentos, e a 
forma de cobrança varia conforme o tipo de fundo e o prazo. 

 

Come-cotas 

O come-cotas é uma antecipação do Imposto de Renda, feita automaticamente por 
meio da redução da quantidade de cotas do investidor. 

Características: 
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 ocorre duas vezes por ano (maio e novembro) 
 incide apenas sobre os rendimentos 
 aplica-se à maioria dos fundos 

👉 Não há cobrança via DARF; o imposto é retido na fonte. 

 

Fundos de Curto Prazo 

São fundos cuja carteira possui prazo médio igual ou inferior a 365 dias. 

Tributação: 

 até 180 dias → 22,5% 
 acima de 180 dias → 20% 

Sofrem come-cotas. 

 

Fundos de Longo Prazo 

São fundos cuja carteira possui prazo médio superior a 365 dias. 

Tributação: 

 até 180 dias → 22,5% 
 181 a 360 dias → 20% 
 361 a 720 dias → 17,5% 
 acima de 720 dias → 15% 

Também sofrem come-cotas. 

 

Fundos de Ações 

Fundos de ações possuem regra específica. 

Tributação: 

 15% de IR sobre o ganho de capital 
 cobrança somente no resgate 
 não há come-cotas 

 



 48 

Importância de entender a tributação 

Conhecer a tributação ajuda a: 

 comparar fundos corretamente 
 avaliar rentabilidade líquida 
 escolher prazos mais eficientes 

A tributação impacta diretamente o resultado final do investimento. 

Fundos Imobiliários (FII) 

O que são Fundos Imobiliários (FII) 

Os Fundos Imobiliários são fundos que investem no mercado imobiliário, permitindo 
ao investidor aplicar recursos sem comprar um imóvel diretamente. 

O investidor adquire cotas do fundo e participa dos resultados. 

 

Forma de Investimento 

Os FIIs podem investir em: 

 imóveis físicos (shoppings, prédios, galpões) 
 títulos imobiliários (CRI, LCI, entre outros) 
 cotas de outros FIIs 

As cotas são negociadas em bolsa de valores. 

 

Rendimentos dos FIIs 

Os rendimentos pagos pelos FIIs são, em regra, distribuídos periodicamente aos 
cotistas. 

Isenção de IR nos rendimentos (Pessoa Física) 

Os rendimentos são isentos de Imposto de Renda para pessoa física desde que: 

 o fundo tenha no mínimo 100 cotistas 
 as cotas sejam negociadas em bolsa ou mercado organizado 
 o investidor não detenha 10% ou mais das cotas do fundo 

Esses critérios são exigidos pela regulação da Comissão de Valores Mobiliários (CVM). 
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Tributação no Ganho de Capital 

Quando o investidor vende cotas com lucro, há tributação. 

Regras: 

 20% de Imposto de Renda sobre o ganho de capital 
 o imposto deve ser recolhido via DARF 
 responsabilidade do próprio investidor 

👉 Não há isenção para ganho de capital em FIIs. 

 

Riscos dos FIIs 

Os principais riscos são: 

 vacância dos imóveis 
 inadimplência 
 variação do preço das cotas 
 condições do mercado imobiliário 

 

Importância dos FIIs 

Os FIIs são importantes porque: 

 geram renda periódica 
 permitem diversificação 
 facilitam o acesso ao mercado imobiliário 

ETFs (Exchange Traded Funds) (CORRIGIDO) 

O que são ETFs 

ETFs são fundos de investimento negociados em bolsa que buscam replicar o 
desempenho de um índice. O investidor compra cotas, negociadas como ações. 

Características dos ETFs 

 negociação em bolsa 
 gestão passiva (replicação de índice) 
 diversificação automática 
 transparência 
 custos geralmente menores 
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ETFs de Renda Variável 

Replicam índices de ações. 

Tributação — ETFs de Renda Variável 

 15% de IR sobre o ganho de capital (operações comuns) 
 não há isenção mensal 
 recolhimento via DARF (responsabilidade do investidor) 

 

ETFs de Renda Fixa 

Replicam índices de renda fixa (títulos públicos e/ou privados). 
A tributação depende do Prazo Médio de Repactuação da Carteira (PMRC) do ETF. 

Tributação — ETFs de Renda Fixa (CORRETA) 

A alíquota de IR é definida pelo PMRC: 

 25% → PMRC igual ou inferior a 180 dias 
 20% → PMRC superior a 180 dias e igual ou inferior a 720 dias 
 15% → PMRC superior a 720 dias 

Regras importantes: 

 não há come-cotas 
 o IR é, em regra, retido na fonte (o investidor recebe o valor já com o imposto 

descontado) 
 a referência de prazo é o PMRC da carteira, e não o tempo que o investidor 

ficou com a cota 

A tributação pode ser complexa, mas não se preocupe! No nosso curso, você aprende 
com exemplos práticos e exercícios para dominar esse tema. Garanta sua vaga no 
curso preparatório para CPA! Clique aqui. 

 

 

 

 

Renda Variável: Conceitos Gerais 

https://meucertificadocursos.com/cpa/?src=apostilacpagratis&sck=apostilacpagratis&utm_source=apostilacpagratis&utm_medium=organico&utm_content=organico&utm_term=organico&utm_campaign=organico
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O que é Renda Variável 

Na renda variável, não há garantia de retorno. A rentabilidade depende do 
desempenho do mercado e dos ativos investidos. 

O investidor pode ter: 

 ganhos maiores 
 perdas maiores 
 oscilações frequentes no valor do investimento 

 

Características da Renda Variável 

Principais características: 

 maior volatilidade 
 retorno incerto 
 preços variam conforme o mercado 
 indicada para médio e longo prazo 

Por isso, exige maior tolerância a risco. 

 

Volatilidade 

Volatilidade é a variação dos preços dos ativos ao longo do tempo. 

 alta volatilidade → preços variam muito 
 baixa volatilidade → preços mais estáveis 

Na renda variável, a volatilidade é parte natural do investimento. 

 

Relação entre Risco e Retorno 

Regra fundamental: 

 maior risco → maior potencial de retorno 
 menor risco → menor potencial de retorno 

O investidor deve alinhar renda variável com: 

 seu perfil 
 seus objetivos 
 seu horizonte de investimento 
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Importância da Renda Variável 

A renda variável é importante porque: 

 permite buscar retornos maiores 
 ajuda a superar a inflação no longo prazo 
 complementa a carteira de investimentos 

Mas deve ser usada com planejamento e diversificação. 

Ações 

O que são Ações 

Ações são valores mobiliários que representam uma fração do capital social de uma 
empresa. 
Ao comprar ações, o investidor se torna sócio da companhia. 

As ações são negociadas na B3. 

 

Tipos de Ações 

 Ações ordinárias (ON) → direito a voto 
 Ações preferenciais (PN) → prioridade no recebimento de dividendos 

 

Dividendos 

Dividendos são a parcela do lucro distribuída aos acionistas. 

Tributação dos Dividendos — Pessoa Física 

 Isentos de IR se receber até R$ 50.000 por mês, pagos por uma mesma 
empresa. 

Se exceder: 

Alíquota: 

 Será cobrado 10% de Imposto de Renda na fonte sobre o valor total. 
 Na prática, a grande maioria das pessoas físicas permanece isenta. 
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Ganho de Capital com Ações 

O ganho de capital ocorre quando o investidor vende ações por valor superior ao de 
compra. 

 

Swing Trade 

Compra e venda em dias diferentes. 

Tributação — Swing Trade (PF): 

 15% de IR sobre o ganho de capital 
 isenção quando o total de vendas no mês for até R$ 20.000 
 imposto não é retido na fonte 

IRRF (“dedo-duro”): 

 0,005% sobre o valor da venda 
 serve apenas como antecipação/controle 
 pode ser compensado no cálculo do IR 

👉 A isenção de R$ 20.000 é exclusiva para pessoa física. 

 

Day Trade 

Compra e venda no mesmo dia. 

Tributação — Day Trade: 

 20% de IR sobre o ganho de capital 
 não há isenção, independentemente do valor 

IRRF (“dedo-duro”): 

 1% sobre o ganho da operação 
 retido na fonte 
 pode ser abatido do IR devido 
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Comparação Rápida 

 Swing trade (PF) → 15% | isenção até R$ 20 mil | dedo-duro 0,005% 
 Day trade → 20% | sem isenção | dedo-duro 1% 

 

Riscos das Ações 

 oscilações de mercado 
 desempenho da empresa 
 fatores econômicos e políticos 

 

Importância das Ações 

As ações: 

 permitem participação no crescimento das empresas 
 oferecem potencial de retorno no longo prazo 
 ajudam na diversificação da carteira 

Mercado de Derivativos (Visão Geral) 

O que são Derivativos 

Derivativos são instrumentos financeiros cujo valor deriva de outro ativo, chamado 
de ativo objeto. 

Exemplos de ativos objeto: 

 ações 
 índices 
 moedas 
 taxas de juros 
 commodities 

 

Objetivos dos Derivativos 

Os derivativos podem ser utilizados para: 

 proteção (hedge) 
 especulação 
 alavancagem 
 arbitragem 
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Hedge 

Hedge é a utilização de derivativos para reduzir ou eliminar riscos. 

Exemplo: 

 produtor que quer se proteger da queda de preços 
 investidor que deseja travar uma taxa de câmbio ou juros 

 

Especulação 

Na especulação, o investidor: 

 assume risco 
 busca ganho com a variação de preços 
 não tem o objetivo de proteção 

É uma estratégia de maior risco. 

 

Alavancagem 

Alavancagem ocorre quando o investidor: 

 movimenta valores maiores 
 com um capital menor 

Isso amplifica ganhos, mas também amplifica perdas. 

 

Arbitragem 

Arbitragem consiste em: 

 explorar diferenças de preços do mesmo ativo 
  
 em mercados ou prazos distintos 

Normalmente envolve baixo risco, mas exige rapidez. 
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Principais Tipos de Derivativos 

Os principais derivativos são: 

 Contratos a termo 
 Contratos futuros 
 Opções 
 Swaps 

Cada um possui regras e finalidades específicas. 

 

Riscos dos Derivativos 

 risco de mercado 
 risco de alavancagem 
 risco de liquidez 

Por isso, derivativos exigem conhecimento e controle de risco. 

 

Importância dos Derivativos 

Os derivativos são importantes porque: 

 auxiliam no gerenciamento de riscos 
 aumentam eficiência dos mercados 
 permitem estratégias mais sofisticadas 
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Contratos a Termo 

O que são Contratos a Termo 

Contrato a termo é um acordo entre duas partes para comprar ou vender um ativo 
por um preço previamente definido, com liquidação em data futura. 

É um contrato personalizado, negociado diretamente entre as partes. 

 

Principais Características 

 preço definido no momento da contratação 
 data de liquidação futura 
 não padronizado 
 normalmente não há ajustes diários 
 liquidação ocorre apenas no vencimento 

 

Ativo Objeto 

O contrato a termo pode ter como ativo objeto: 

 ações 
 moedas 
 commodities 
 outros ativos financeiros 

 

Risco de Crédito 

Uma característica importante do contrato a termo é o risco de crédito. 

Isso ocorre porque: 

 as partes só liquidam no vencimento 
 existe o risco de uma das partes não cumprir o contrato 

Por esse motivo, é comum a exigência de garantias. 

 

Utilização dos Contratos a Termo 

Os contratos a termo podem ser usados para: 
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 hedge (proteção contra variações de preço) 
 especulação 
 planejamento financeiro 

 

Diferença entre Termo e Futuro 

Principais diferenças: 

 Termo → contrato personalizado, sem ajuste diário 
 Futuro → contrato padronizado, com ajuste diário 

Essa diferença é muito cobrada em prova. 

 

Importância dos Contratos a Termo 

Os contratos a termo: 

 permitem travar preços 
 auxiliam no controle de riscos 
 atendem necessidades específicas das partes 

Contratos Futuros 

O que são Contratos Futuros 

Contratos futuros são acordos padronizados, negociados em bolsa, para compra ou 
venda de um ativo em data futura, por um preço definido hoje. 

Diferente do contrato a termo, o futuro é padronizado e negociado em bolsa. 

 

Principais Características 

 contratos padronizados 
 negociação em bolsa 
 existência de ajustes diários 
 exigência de margem de garantia 
 liquidação pode ocorrer antes do vencimento 
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Ajuste Diário 

O ajuste diário é o acerto financeiro feito todos os dias com base na variação do preço 
do contrato. 

 ganhos são creditados 
 perdas são debitadas 
 reduz o risco de inadimplência 

👉 Esse ponto é muito cobrado em prova. 

 

Margem de Garantia 

A margem de garantia é um valor depositado pelo investidor para assegurar o 
cumprimento do contrato. 

 não é pagamento 
 funciona como garantia 
 pode ser composta por dinheiro ou ativos 

 

Ativo Objeto 

Os contratos futuros podem ter como ativo objeto: 

 índices de ações 
 taxas de juros 
 moedas 
 commodities 

 

Finalidades dos Contratos Futuros 

Os contratos futuros podem ser utilizados para: 

 hedge 
 especulação 
 arbitragem 

 

Diferença entre Futuro e Termo 

 Futuro → padronizado, negociado em bolsa, com ajuste diário 
 Termo → personalizado, sem ajuste diário 
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Riscos dos Contratos Futuros 

 risco de mercado 
 risco de alavancagem 
 chamadas de margem 

 

Importância dos Contratos Futuros 

Os contratos futuros: 

 aumentam a eficiência do mercado 
 reduzem riscos 
 permitem estratégias de proteção 

Opções 

O que são Opções 

Opções são contratos que dão direito, mas não a obrigação, de comprar ou vender 
um ativo por um preço previamente definido, até ou em uma data futura. 

Quem compra a opção paga um prêmio por esse direito. 

 

Partes Envolvidas 

 Titular (comprador) → tem o direito 
 Lançador (vendedor) → tem a obrigação 

 

Tipos de Opções 

Existem dois tipos principais: 

 Opção de compra (Call) 
Dá o direito de comprar o ativo. 

 Opção de venda (Put) 
Dá o direito de vender o ativo. 

 

Preço de Exercício (Strike) 

É o preço pelo qual o ativo pode ser comprado ou vendido, caso a opção seja 
exercida. 
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Prêmio 

O prêmio é o valor pago pelo comprador da opção ao vendedor. 

Características: 

 pago no momento da compra 
 representa o custo da opção 
 não é devolvido 

 

Prazo de Vencimento 

A opção possui uma data de vencimento. 

 após essa data, a opção deixa de existir 
 se não for exercida, o comprador perde apenas o prêmio 

 

Tipos de Exercício 

 Opção americana → pode ser exercida a qualquer momento até o vencimento 
 Opção europeia → só pode ser exercida na data de vencimento 

 

Finalidades das Opções 

As opções podem ser usadas para: 

 hedge (proteção) 
 especulação 
 geração de renda 

 

Riscos nas Opções 

 para o comprador, o risco é limitado ao prêmio 
 para o vendedor, o risco pode ser elevado 
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Importância das Opções 

As opções: 

 permitem estratégias de proteção 
 limitam perdas do comprador 
 ampliam possibilidades de estratégia 

Swaps 

O que são Swaps 

Swap é um contrato derivativo em que as partes trocam fluxos de rentabilidade entre 
si, com base em indexadores diferentes, sem troca do principal. 

👉 O principal não é trocado, apenas os resultados financeiros. 

 

Principais Características 

 contrato customizado 
 negociação no mercado de balcão 
 liquidação financeira por diferença 
 utilizado principalmente para hedge 

 

Tipos Comuns de Swap 

Os swaps mais comuns são: 

 Swap de juros 
Troca de taxa prefixada por pós-fixada (ou vice-versa) 

 Swap de moedas 
Troca de rentabilidade atrelada a moedas diferentes 

 Swap de indexadores 
Troca de rentabilidade entre CDI, IPCA, taxa fixa, etc. 

 

Exemplo Simplificado 

Uma parte paga: 

 taxa prefixada 

E recebe: 
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 taxa pós-fixada (ex: CDI) 

No vencimento, ocorre apenas a compensação financeira. 

 

Finalidade dos Swaps 

Os swaps são utilizados para: 

 proteção (hedge) contra variações de juros, inflação ou câmbio 
 ajuste de perfil de risco 
 gestão financeira de empresas e instituições 

👉 São pouco usados por pessoas físicas. 

 

Riscos dos Swaps 

 risco de mercado 
 risco de crédito (contraparte) 
 risco de liquidez 

 

Importância dos Swaps 

Os swaps: 

 ajudam no gerenciamento de riscos 
 permitem ajuste de exposição financeira 
 aumentam eficiência do sistema financeiro 

Previdência Complementar (Visão Geral) 

O que é Previdência Complementar 

A previdência complementar é um instrumento de planejamento financeiro de longo 
prazo, que tem como objetivo complementar a aposentadoria oficial (INSS). 

Ela é facultativa, ou seja, o investidor contrata se quiser. 

 

Principais Características 

 foco em longo prazo 
 formação de reserva financeira 
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 possibilidade de benefício futuro 
 benefícios fiscais (dependendo do plano) 

 

Tipos de Previdência Complementar 

A previdência complementar é dividida em dois grandes grupos: 

 Previdência Complementar Aberta 
 Previdência Complementar Fechada 

 

Previdência Complementar Aberta 

 oferecida por bancos, seguradoras e instituições financeiras 
 disponível para qualquer pessoa física 
 exemplos: PGBL e VGBL 

👉 É a mais comum para pessoas físicas. 

 

Previdência Complementar Fechada 

 conhecida como fundos de pensão 
 destinada a empregados de empresas ou associados 
 acesso restrito ao grupo vinculado à entidade 

 

Objetivo da Previdência Complementar 

 complementar renda na aposentadoria 
 planejamento sucessório 
 disciplina de poupança de longo prazo 

 

Importância da Previdência Complementar 

A previdência complementar: 

 reduz dependência do INSS 
 permite planejamento financeiro 
 auxilia na proteção do padrão de vida no futuro 
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Previdência Aberta: PGBL e VGBL 

O que é Previdência Aberta 

A previdência complementar aberta é oferecida por bancos e seguradoras e pode ser 
contratada por qualquer pessoa física. 

Os planos mais comuns são: 

 PGBL 
 VGBL 

 

PGBL — Plano Gerador de Benefício Livre 

Indicado, em geral, para quem: 

 declara IR no modelo completo 
 contribui para o INSS ou regime próprio 

Benefício Fiscal do PGBL 

 permite deduzir as contribuições da base de cálculo do IR 
 limite de dedução: até 12% da renda bruta tributável anual 

Tributação no Resgate 

 o IR incide sobre o valor total resgatado 
(contribuições + rendimentos) 

 

VGBL — Vida Gerador de Benefício Livre 

Indicado, em geral, para quem: 

 declara IR no modelo simplificado 
 não contribui para o INSS 
 ou já atingiu o limite de 12% do PGBL 

Benefício Fiscal do VGBL 

 não permite dedução das contribuições no IR 

Tributação no Resgate 

 o IR incide somente sobre os rendimentos 
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Tabela de Tributação 

Tanto no PGBL quanto no VGBL, o investidor pode escolher entre: 

 Tabela Progressiva 
 Tabela Regressiva 

👉 A escolha da tabela é feita no momento do primeiro resgate ou quando 
transformar em renda. Uma vez escolhido, fica definitivo e não pode mudar. 

 

Importância do PGBL e VGBL 

Os planos de previdência aberta: 

 auxiliam no planejamento de longo prazo 
 oferecem benefícios fiscais 
 ajudam na organização financeira para a aposentadoria 

Tabela Progressiva e Regressiva da Previdência 

Escolha da Tabela 

Na previdência complementar (PGBL e VGBL), o investidor escolhe no primeiro resgate 
ou quando transforma em renda dois tipos de tributação: 

 Tabela Progressiva 
 Tabela Regressiva 

👉 Essa escolha é irretratável. 

 

Tabela Progressiva 

Funciona como a tabela do IR tradicional. 

Características: 

 alíquotas variam conforme o valor recebido 
 quanto maior o valor do benefício ou resgate, maior a alíquota 
 indicada para quem pretende receber valores menores ou fazer resgates no 

curto prazo 
 alíquota fixa de 15% no resgate e verificação de ajuste ou não na declaração 

anual 
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Alíquotas (resumo): 

 variam de 0% a 27,5% 
 pode haver ajuste na declaração anual 

 

Tabela Regressiva 

A alíquota diminui conforme o tempo de acumulação do recurso. 

Características: 

 foco em longo prazo 
 quanto mais tempo o dinheiro fica investido, menor o imposto 
 não há ajuste na declaração anual (tributação definitiva) 

Alíquotas: 

 até 2 anos → 35% 
 de 2 a 4 anos → 30% 
 de 4 a 6 anos → 25% 
 de 6 a 8 anos → 20% 
 de 8 a 10 anos → 15% 
 acima de 10 anos → 10% 

👉 Muito cobrada em prova: após 10 anos, a alíquota é 10%. 

 

Qual Tabela Escolher 

Em geral: 

 Progressiva → curto prazo ou renda menor 
 Regressiva → longo prazo 

A escolha deve considerar: 

 horizonte de investimento 
 planejamento tributário 
 objetivo do investidor 

 

Importância da Escolha 

A tabela de tributação impacta diretamente: 
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 o valor líquido recebido 
 a eficiência do planejamento previdenciário 

Regime de Tributação na Previdência: Resgate x Benefício 

Resgate 

Resgate é a retirada dos recursos antes da fase de recebimento da renda 
(aposentadoria). 

Características: 

 pode ocorrer a qualquer momento (conforme regras do plano) 
 indicado para quem não pretende transformar em renda mensal 
 pode sofrer incidência de taxas e prazos de carência 

Tributação no Resgate 

Depende da tabela escolhida: 

 Tabela Progressiva 
o alíquotas de 0% a 27,5% 
o 15% fixo no resgate 
o há ajuste ou não na declaração anual 

 Tabela Regressiva 
o alíquota definida pelo tempo de acumulação 
o varia de 35% a 10% 
o tributação definitiva, sem ajuste anual 

 

Benefício (Renda) 

Benefício é o recebimento da renda mensal após a fase de acumulação. 

Pode ocorrer de várias formas: 

 renda vitalícia 
 renda por prazo determinado 
 renda mensal por período mínimo 

 

Tributação no Benefício 

Também depende da tabela escolhida: 

 Tabela Progressiva 
o segue a tabela do IR mensal 
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o pode chegar a 27,5% 
o permite ajuste na declaração anual 

 Tabela Regressiva 
o alíquota definida pelo tempo de cada contribuição 
o após 10 anos → 10% 
o tributação definitiva 

👉 Na tabela regressiva, cada aporte tem seu próprio prazo. 

 

Diferença Importante: Resgate x Benefício 

 Resgate → saque pontual do recurso 
 Benefício → recebimento de renda mensal 

Essa diferença é clássica de prova. 

 

Ponto de Atenção 

Na previdência: 

 o imposto incide no momento do resgate ou do recebimento do benefício 
 durante a fase de acumulação, não há tributação 
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Portabilidade na Previdência Complementar 

O que é Portabilidade 

Portabilidade é a transferência dos recursos de um plano de previdência para outro, 
sem resgate e sem incidência de Imposto de Renda no momento da troca. 

👉 O dinheiro continua investido, apenas muda de plano. 

 

Principais Características 

 não há tributação no momento da portabilidade 
 não há perda do histórico de tempo para fins de tributação 
 mantém a tabela escolhida (progressiva ou regressiva) 
 pode ser feita quantas vezes o investidor desejar 

 

Portabilidade entre Planos 

A portabilidade pode ocorrer: 

 entre planos da mesma instituição 
 entre instituições diferentes 

Também é possível: 

 PGBL → PGBL 
 VGBL → VGBL 

👉 Não é permitido fazer portabilidade de PGBL para VGBL ou vice-versa. 

 

Prazo para Portabilidade 

 geralmente permitida após um prazo mínimo de carência 
 o prazo depende das regras do plano contratado 

 

Importância da Portabilidade 

A portabilidade é importante porque permite: 

 buscar taxas menores 
 mudar de gestor ou estratégia 
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 melhorar a rentabilidade no longo prazo 
 ajustar o plano aos objetivos do investidor 

 

Ponto de Atenção 

Na portabilidade: 

 não há resgate 
 não há imposto 
 o tempo de cada contribuição continua contando para a tabela regressiva 

Esse detalhe é muito cobrado em prova. 

Taxas na Previdência Complementar 

Principais Taxas da Previdência 

Os planos de previdência (PGBL e VGBL) podem cobrar taxas, que impactam 
diretamente o resultado final do investimento. 

As mais comuns são: 

 taxa de carregamento 
 taxa de administração 

 

Taxa de Carregamento 

É a taxa cobrada sobre os valores aportados ou resgatados. 

Pode incidir: 

 na entrada → sobre cada contribuição 
 na saída → no momento do resgate 

Observações: 

 reduz o valor efetivamente investido 
 hoje é menos comum, mas ainda pode existir 
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Taxa de Administração 

É a taxa cobrada para custear: 

 gestão dos recursos 
 administração do plano 
 serviços operacionais 

Características: 

 cobrada em percentual ao ano 
 incide sobre o saldo acumulado 
 impacta o resultado no longo prazo 

👉 Taxa de administração é uma das mais relevantes na previdência. 

 

Outras Taxas Possíveis 

Dependendo do plano, podem existir: 

 taxa de performance 
 taxa de saída antecipada 
 custos operacionais específicos 

Essas taxas devem constar no regulamento do plano. 

 

Importância de Avaliar as Taxas 

Na previdência: 

 o investimento é de longo prazo 
 pequenas diferenças de taxas geram grande impacto no futuro 
 comparar planos é fundamental 

 

Ponto de Atenção para a Prova 

 Taxa de carregamento → incide sobre aportes ou resgates 
 Taxa de administração → incide sobre o saldo 
 taxas reduzem a rentabilidade líquida 
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Benefícios da Previdência Complementar 

Por que investir em Previdência Complementar 

A previdência complementar oferece vantagens financeiras, fiscais e de 
planejamento, especialmente para objetivos de longo prazo. 

 

Principais Benefícios 

Planejamento para Aposentadoria 

 complementa a renda do INSS 
 ajuda a manter o padrão de vida no futuro 
 permite formação de reserva de longo prazo 

 

Benefícios Fiscais 

Dependem do tipo de plano: 

 PGBL 
o permite deduzir até 12% da renda bruta tributável anual 
o benefício ocorre na fase de acumulação 

 VGBL 
o não permite dedução 
o tributação apenas sobre os rendimentos no resgate 

👉 Benefício fiscal é um dos temas mais cobrados em prova. 

 

Planejamento Sucessório 

A previdência: 

 não entra em inventário 
 permite pagamento mais rápido aos beneficiários 
 facilita a organização da sucessão patrimonial 

 

Disciplina de Poupança 

 incentiva aportes regulares 
 favorece o acúmulo de recursos no longo prazo 
 reduz o risco de decisões impulsivas 
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Flexibilidade 

O investidor pode: 

 escolher perfil de investimento 
 alterar fundos ao longo do tempo 
 realizar portabilidade para outro plano 

 

Importância para a Prova 

Na CPA, é comum cobrar: 

 diferença entre PGBL e VGBL 
 benefício fiscal 
 ausência de inventário 
 foco em longo prazo 

Riscos da Previdência Complementar 

Entendendo os Riscos na Previdência 

Apesar de ser um instrumento de longo prazo, a previdência complementar não é 
isenta de riscos. 
Eles variam conforme o tipo de fundo escolhido e a estratégia de investimento. 

 

Risco de Mercado 

É o risco de oscilação do valor dos ativos que compõem o fundo de previdência. 

 ocorre principalmente em fundos com renda variável 
 afeta o valor da reserva acumulada 
 maior volatilidade → maior risco 

 

Risco de Crédito 

É o risco de inadimplência dos emissores dos títulos que compõem a carteira do 
fundo. 

 presente em títulos privados 
 depende da qualidade dos emissores 
 mitigado por diversificação e análise de crédito 
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Risco de Liquidez 

É o risco de dificuldade para converter ativos em dinheiro. 

Na previdência: 

 pode haver prazo de carência para resgate 
 o resgate pode não ser imediato 
 não é indicada para objetivos de curto prazo 

 

Risco de Gestão 

Relacionado à qualidade das decisões do gestor do fundo. 

 escolha inadequada de ativos 
 má alocação de recursos 
 estratégia incompatível com o perfil do investidor 

 

Risco de Taxas 

 taxas elevadas reduzem a rentabilidade no longo prazo 
 impacto maior quanto maior o prazo do investimento 

👉 Esse risco é muito relevante na previdência. 

 

Como Reduzir os Riscos 

O investidor pode: 

 escolher fundos compatíveis com seu perfil 
 diversificar estratégias ao longo do tempo 
 acompanhar taxas e performance 
 usar portabilidade quando necessário 

 

Ponto de Atenção para a Prova 

 previdência não é livre de risco 
 riscos variam conforme o perfil do fundo 
 foco é longo prazo, não liquidez imediata 
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Previdência Complementar Fechada (Fundos de Pensão) 

O que é Previdência Complementar Fechada 

A previdência complementar fechada é formada pelos fundos de pensão, destinados a 
empregados de empresas ou associados de entidades. 

👉 O acesso é restrito ao grupo vinculado à entidade. 

 

Quem Pode Participar 

 empregados de uma empresa patrocinadora 
 associados de entidades de classe 
 participantes vinculados ao regulamento do plano 

 

Entidades Fechadas de Previdência Complementar (EFPC) 

São as instituições responsáveis pela administração dos fundos de pensão. 

Características: 

 sem fins lucrativos 
 criadas para atender um grupo específico 
 patrimônio separado do patrocinador 

 

Tipos de Planos 

Os principais tipos são: 

 Plano de Benefício Definido (BD) 
o valor do benefício é conhecido 
o risco maior para o patrocinador 

 Plano de Contribuição Definida (CD) 
o valor da contribuição é conhecido 
o benefício depende do saldo acumulado 

 Plano de Contribuição Variável (CV) 
o combina características de BD e CD 

 

Contribuições 

As contribuições podem ser feitas por: 
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 participante 
 patrocinador 
 ambos 

Em geral, o patrocinador contribui junto com o empregado. 

 

Tributação 

A tributação segue as mesmas regras da previdência aberta: 

 tabela progressiva ou regressiva 
 incidência no resgate ou no benefício 

 

Importância dos Fundos de Pensão 

A previdência fechada: 

 complementa a aposentadoria dos participantes 
 incentiva poupança de longo prazo 
 é relevante para o sistema previdenciário 

 

Ponto de Atenção para a Prova 

 acesso restrito 
 sem fins lucrativos 
 diferença entre BD, CD e CV é muito cobrada 

A tributação pode ser complexa, mas não se preocupe! No nosso curso, você aprende 
com exemplos práticos e exercícios para dominar esse tema. Garanta sua vaga no 
curso preparatório para CPA! Clique aqui. 

 

 

 

 

 

 

https://meucertificadocursos.com/cpa/?src=apostilacpagratis&sck=apostilacpagratis&utm_source=apostilacpagratis&utm_medium=organico&utm_content=organico&utm_term=organico&utm_campaign=organico
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Seguros (Visão Geral) 

O que é Seguro 

Seguro é um contrato por meio do qual uma pessoa transfere um risco financeiro para 
uma seguradora, mediante o pagamento de um prêmio. 

Em caso de ocorrência do evento previsto, a seguradora paga uma indenização. 

 

Principais Partes do Seguro 

 Segurado → quem contrata o seguro 
 Seguradora → quem assume o risco 
 Beneficiário → quem recebe a indenização (se houver sinistro) 

 

Conceitos Importantes 

Prêmio 

 valor pago pelo segurado 
 pode ser pago à vista ou parcelado 
 garante a cobertura do risco 

 

Apólice 

 documento que formaliza o contrato de seguro 
 contém direitos, deveres e coberturas 

 

Sinistro 

 é a ocorrência do evento previsto no contrato 
 quando ocorre, pode gerar indenização 

 

Indenização 

 valor pago pela seguradora ao segurado ou beneficiário 
 limitada ao valor contratado na apólice 
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Tipos de Seguros (Visão Geral) 

Os seguros podem cobrir: 

 vida 
 automóvel 
 residência 
 saúde 
 riscos diversos 

 

Finalidade dos Seguros 

Os seguros servem para: 

 proteção financeira 
 redução de perdas inesperadas 
 planejamento patrimonial e familiar 

 

Ponto de Atenção para a Prova 

 seguro não gera lucro, gera proteção 
 risco é transferido para a seguradora 
 indenização depende da ocorrência do sinistro 

Seguro de Vida 

O que é Seguro de Vida 

Seguro de vida é um contrato que tem como objetivo proteger financeiramente o 
segurado e/ou seus beneficiários em caso de eventos relacionados à vida, como 
morte ou invalidez. 

 

Principais Características 

 foco em proteção financeira, não em investimento 
 garante tranquilidade para a família 
 pode ser contratado por prazo determinado ou indeterminado 

 

Partes Envolvidas 

 Segurado → pessoa cuja vida é protegida 
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 Seguradora → assume o risco 
 Beneficiário → quem recebe a indenização 

 

Coberturas Mais Comuns 

O seguro de vida pode oferecer diversas coberturas, como: 

 morte (natural ou acidental) 
 invalidez permanente (total ou parcial) 
 doenças graves 
 assistências adicionais (dependendo do contrato) 

 

Indenização 

 valor pago ao beneficiário em caso de sinistro 
 limitado ao capital segurado 
 não depende de inventário 

👉 Esse ponto é muito cobrado em prova. 

 

Beneficiários 

 podem ser indicados livremente pelo segurado 
 não precisam ser herdeiros legais 
 recebem o valor diretamente da seguradora 

 

Vantagens do Seguro de Vida 

 proteção financeira imediata 
 não entra em inventário 
 pagamento rápido aos beneficiários 
 apoio no planejamento financeiro e familiar 

 

Ponto de Atenção para a Prova 

 seguro de vida não é investimento 
 indenização depende do sinistro 
 objetivo é proteção, não rentabilidade 
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Capitalização 

O que é Capitalização 

A capitalização é um produto financeiro que combina: 

 formação de reserva 
 participação em sorteios 

👉 Não é investimento e não tem foco em rentabilidade. 

 

Como Funciona a Capitalização 

O cliente realiza pagamentos periódicos ou um pagamento único. 

Esse valor é dividido em: 

 parcela destinada à reserva 
 parcela destinada aos sorteios 
 custos administrativos 

 

Reserva de Capitalização 

 parte do valor pago forma uma reserva 
 pode ser resgatada ao final do prazo 
 o resgate pode ser menor que o total pago, dependendo das regras 

 

Sorteios 

 realizados conforme regras do título 
 podem ocorrer durante ou ao final da vigência 
 funcionam como um estímulo comercial, não como garantia de ganho 

 

Prazo 

 o título possui prazo de vigência definido 
 o resgate antes do prazo pode gerar perda financeira 
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Principais Características 

 foco em disciplina de poupança 
 incentivo por sorteios 
 baixo retorno financeiro 
 liquidez limitada 

 

Capitalização x Investimento 

Diferenças importantes: 

 capitalização não visa rentabilidade 
 investimento busca retorno financeiro 
 capitalização é mais ligada a hábitos de poupança 

👉 Esse comparativo é clássico de prova. 

 

Ponto de Atenção para a Prova 

 capitalização não é investimento 
 sorteio não é garantia 
 pode haver resgate menor que o valor pago 

Meios de Pagamento 

O que são Meios de Pagamento 

Meios de pagamento são instrumentos que permitem a transferência de recursos 
entre pessoas físicas, empresas e instituições, facilitando compras, pagamentos e 
recebimentos. 

Eles não são investimentos, mas fazem parte do dia a dia do sistema financeiro. 

 

PIX 

O que é o PIX 

O PIX é um meio de pagamento instantâneo, criado pelo Banco Central do Brasil, que 
permite transferências de recursos em poucos segundos, a qualquer hora e dia. 
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Principais Características do PIX 

 funcionamento 24 horas por dia, 7 dias por semana 
 transferências instantâneas 
 disponível para pessoas físicas e jurídicas 
 pode ser usado por meio de: 

o chave PIX 
o QR Code 
o dados bancários 

 

Chaves PIX 

As chaves PIX podem ser: 

 CPF ou CNPJ 
 número de telefone 
 e-mail 
 chave aleatória 

Elas facilitam a identificação do recebedor. 

 

Custos do PIX 

 para pessoa física, geralmente gratuito 
 para pessoa jurídica, pode haver cobrança, conforme política da instituição 

 

Segurança no PIX 

 autenticação pelo aplicativo bancário 
 criptografia das informações 
 possibilidade de bloqueios e limites 

 

Cartão de Débito 

O que é Cartão de Débito 

O cartão de débito permite pagamentos com desconto imediato do saldo em conta. 

Características: 

 pagamento à vista 
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 depende de saldo disponível 
 não gera endividamento 

 

Cartão de Crédito 

O que é Cartão de Crédito 

O cartão de crédito permite compras com pagamento postergado, dentro de um 
limite pré-aprovado. 

Características: 

 possibilidade de parcelamento 
 cobrança de fatura mensal 
 envolve análise de crédito 

 

Diferença entre Débito e Crédito 

 Débito → usa saldo disponível 
 Crédito → gera obrigação futura de pagamento 

 

Ponto de Atenção para a Prova 

 PIX é meio de pagamento, não investimento 
 cartão de crédito envolve concessão de crédito 
 cartão de débito não gera endividamento 

Crédito: Conceitos Gerais 

O que é Crédito 

Crédito é a concessão de recursos financeiros a uma pessoa física ou jurídica, com o 
compromisso de pagamento futuro, acrescido de juros e encargos. 

👉 Envolve confiança, prazo e remuneração. 

 

Partes Envolvidas 

 Credor → quem concede o crédito (banco/instituição) 
 Devedor → quem recebe o crédito 
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Elementos do Crédito 

Os principais elementos são: 

 valor emprestado 
 prazo de pagamento 
 taxa de juros 
 risco de crédito 

 

Risco de Crédito 

É o risco de o devedor não cumprir o pagamento. 

Quanto maior o risco: 

 maior tende a ser a taxa de juros 
 mais exigências podem ser feitas (garantias) 

 

Juros 

Os juros representam o custo do crédito para o tomador e a remuneração para o 
credor. 

Eles variam conforme: 

 perfil do cliente 
 prazo da operação 
 modalidade de crédito 
 risco envolvido 

 

Empréstimo x Financiamento 

 Empréstimo → uso livre do recurso 
 Financiamento → recurso destinado a uma finalidade específica 

👉 Diferença clássica de prova. 

 

Importância do Crédito 

O crédito: 
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 estimula o consumo 
 financia empresas 
 impulsiona a atividade econômica 

 

Ponto de Atenção para a Prova 

 crédito sempre envolve risco 
 taxa reflete o risco do tomador 
 prazo e juros caminham juntos 

Principais Modalidades de Crédito 

CDC — Crédito Direto ao Consumidor 

O CDC é uma modalidade de crédito destinada, em geral, à aquisição de bens ou 
serviços. 

Características: 

 valor liberado para uma finalidade específica 
 pagamento em parcelas fixas ou variáveis 
 juros definidos no contrato 
 muito comum para compra de veículos e bens duráveis 

 

Crédito Consignado 

O crédito consignado é um empréstimo em que as parcelas são descontadas 
diretamente da renda do tomador. 

Características: 

 desconto em folha ou benefício 
 menor risco de inadimplência 
 taxas de juros mais baixas 
 comum para aposentados, pensionistas e servidores 

👉 A garantia é a renda futura do tomador. 

Crédito Rotativo 

O crédito rotativo ocorre quando o cliente não paga o valor total da fatura do cartão de 
crédito. 

Características: 
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 saldo não pago entra no crédito rotativo 
 juros elevados 
 solução de curto prazo 
 aumenta rapidamente o endividamento 

👉 Modalidade com alto custo para o cliente. 

Capital de Giro 

O capital de giro é uma modalidade de crédito voltada para empresas, destinada a financiar o 
funcionamento do negócio. 

Pode ser usado para: 

 pagamento de fornecedores 
 folha de salários 
 despesas operacionais 

Características: 

 uso livre 
 prazos geralmente curtos ou médios 
 taxa varia conforme risco da empresa 

Comparação Geral 

 CDC → pessoa física, compra de bens 
 Consignado → desconto em renda, juros menores 
 Rotativo → curto prazo, juros altos 
 Capital de giro → empresas, custeio operacional 

Ponto de Atenção para a Prova 

 consignado tem menor risco 
 rotativo tem maior custo 
 capital de giro é voltado para PJ 
 CDC tem finalidade definida 

Dominar os produtos do mercado financeiro é essencial para a prova da CPA.  

Quer aprofundar seus conhecimentos com aulas detalhadas, exercícios práticos e 
simulados? Inscreva-se no nosso curso preparatório para CPA e garanta sua 
aprovação! Saiba mais. 

 
 
 

https://meucertificadocursos.com/cpa/?src=apostilacpagratis&sck=apostilacpagratis&utm_source=apostilacpagratis&utm_medium=organico&utm_content=organico&utm_term=organico&utm_campaign=organico
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MÓDULO 3 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

RELACIONAMENTO COM O CLIENTE 
 
 
 
 
 

 

 

 

PROPORÇÃO NA PROVA: 30% 

QUESTÕES NA PROVA: 15 
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Finanças Pessoais (Conceitos Iniciais) 

O que são Finanças Pessoais 

Finanças pessoais tratam da gestão do dinheiro do indivíduo, com foco em: 

 planejamento 
 controle de gastos 
 formação de reservas 
 tomada de decisões financeiras conscientes 

👉 Objetivo principal: equilíbrio financeiro no curto, médio e longo prazo. 

 

Renda 

Renda é todo valor recebido por uma pessoa. 

Pode ser: 

 renda fixa (salário, aposentadoria) 
 renda variável (comissões, bônus, rendimentos de investimentos) 

 

Despesas 

Despesas são os gastos realizados. 

Podem ser classificadas em: 

 fixas → aluguel, escola, financiamentos 
 variáveis → lazer, alimentação fora, vestuário 

 

Superávit, Déficit e Equilíbrio 

 Superávit → renda maior que despesas 
 Déficit → despesas maiores que renda 
 Equilíbrio → renda igual às despesas 

👉 Superávit permite poupança e investimento. 
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Importância do Controle Financeiro 

O controle financeiro permite: 

 evitar endividamento excessivo 
 organizar prioridades 
 alcançar objetivos financeiros 

 

Planejamento Financeiro Pessoal 

Planejar significa: 

 definir objetivos financeiros 
 organizar renda e despesas 
 criar estratégias para poupar e investir 

 

Reserva Financeira 

A reserva financeira é um valor guardado para imprevistos. 

Características: 

 alta liquidez 
 baixo risco 
 fácil acesso 

👉 Tema recorrente em prova. 

 

Ponto de Atenção para a Prova 

 finanças pessoais envolvem planejamento e disciplina 
 superávit é condição para investir 
 reserva financeira é essencial antes de investir em risco 
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Orçamento Pessoal e Planejamento Financeiro 

Orçamento Pessoal 

Orçamento pessoal é o registro e controle de: 

 rendas 
 despesas 
 poupança 

Ele mostra para onde o dinheiro vai e permite tomar decisões melhores. 

 

Etapas do Orçamento 

1. Mapear rendas (salário, rendimentos, extras) 
2. Listar despesas (fixas e variáveis) 
3. Comparar renda x despesas 
4. Ajustar gastos para gerar superávit 

 

Classificação das Despesas 

 Essenciais → moradia, alimentação, transporte 
 Necessárias → educação, saúde 
 Supérfluas → lazer excessivo, compras impulsivas 

👉 Reduzir supérfluos ajuda a equilibrar o orçamento. 

 

Planejamento Financeiro 

Planejamento financeiro é a definição de metas e estratégias para alcançar objetivos. 

Pode ser: 

 curto prazo → até 1 ano 
 médio prazo → 1 a 5 anos 
 longo prazo → acima de 5 anos 

 

Metas Financeiras 

As metas devem ser: 
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 claras 
 mensuráveis 
 com prazo definido 

Exemplos: 

 criar reserva de emergência 
 quitar dívidas 
 comprar um bem 
 investir para aposentadoria 

 

Importância do Planejamento 

 reduz riscos financeiros 
 evita endividamento 
 melhora a relação com o dinheiro 
 facilita decisões de investimento 

 

Ponto de Atenção para a Prova 

 orçamento é controle 
 planejamento é estratégia 
 metas precisam de prazo 
 superávit é essencial para investir 

Endividamento e Uso Consciente do Crédito 

O que é Endividamento 

Endividamento ocorre quando a pessoa assume obrigações financeiras que exigem 
pagamentos futuros. 

👉 Ter dívida não é necessariamente ruim; o problema é o excesso ou o uso 
inadequado. 

 

Dívida Boa x Dívida Ruim 

 Dívida boa 
o gera benefício no longo prazo 
o exemplo: educação, imóvel para moradia 

 Dívida ruim 
o alto custo 
o consumo imediato 
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o exemplo: crédito rotativo, parcelamentos longos 

 

Principais Causas do Endividamento 

 falta de planejamento financeiro 
 uso excessivo do cartão de crédito 
 juros elevados 
 perda de renda ou imprevistos 

 

Uso Consciente do Crédito 

Usar crédito de forma consciente significa: 

 avaliar a necessidade real 
 conhecer a taxa de juros 
 verificar o prazo 
 garantir que a parcela caiba no orçamento 

 

Crédito Rotativo 

 ocorre quando a fatura do cartão não é paga integralmente 
 possui juros elevados 
 indicado apenas para curtíssimo prazo 

👉 Tema recorrente em prova. 

 

Importância do Controle das Dívidas 

Controlar dívidas permite: 

 evitar inadimplência 
 preservar o nome e o crédito 
 manter saúde financeira 

 

Boas Práticas 

 priorizar pagamento de dívidas mais caras 
 evitar acumular parcelas 
 manter reserva para imprevistos 
 usar crédito como ferramenta, não como renda 
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Ponto de Atenção para a Prova 

 crédito tem custo 
 rotativo é uma das modalidades mais caras 
 planejamento reduz endividamento excessivo 

Educação Financeira e Consumo Consciente 

O que é Educação Financeira 

Educação financeira é o conjunto de conhecimentos e hábitos que ajudam a pessoa a: 

 tomar decisões financeiras conscientes 
 planejar o uso do dinheiro 
 evitar endividamento excessivo 

👉 Foco em comportamento, não só em números. 

 

Consumo Consciente 

Consumo consciente é comprar com critério, avaliando: 

 necessidade real 
 impacto no orçamento 
 prioridades financeiras 

 

Armadilhas do Consumo 

 compras por impulso 
 uso excessivo do crédito 
 parcelamentos longos 
 confundir desejo com necessidade 

 

Relação Emoção x Dinheiro 

Muitas decisões financeiras são influenciadas por: 

 emoções 
 pressão social 
 marketing 
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👉 Educação financeira ajuda a reduzir decisões impulsivas. 

 

Importância da Educação Financeira 

 melhora o controle financeiro 
 reduz o risco de inadimplência 
 contribui para estabilidade no longo prazo 
 prepara para investimentos futuros 

 

Boas Práticas de Consumo 

 planejar antes de comprar 
 comparar preços 
 evitar compras por impulso 
 respeitar o orçamento 

 

Ponto de Atenção para a Prova 

 educação financeira envolve comportamento 
 consumo consciente prioriza necessidade 
 planejamento reduz riscos financeiros 

Classificação das Pessoas Investidoras 

Por que existe essa classificação 

A classificação das pessoas investidoras serve para: 

 proteger o investidor 
 definir quais produtos podem ser ofertados 
 reduzir riscos de inadequação de investimentos 

👉 Quanto maior o conhecimento e o patrimônio, menos restrições existem. 

Saber aplicar a suitability na prática é crucial para a prova e para o dia a dia no 
mercado financeiro. No nosso curso, você treina com casos reais e simulados. 
Matricule-se agora e comece a se preparar! Acesse aqui. 
 
 
 
 
 

Investidor de Varejo 

https://meucertificadocursos.com/cpa/?src=apostilacpagratis&sck=apostilacpagratis&utm_source=apostilacpagratis&utm_medium=organico&utm_content=organico&utm_term=organico&utm_campaign=organico
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É o investidor padrão, que não se enquadra como qualificado ou profissional. 

Características: 

 menor conhecimento técnico, em geral 
 maior necessidade de proteção regulatória 
 acesso mais restrito a produtos complexos 

👉 É o público mais protegido pelas regras do mercado. 

 

Investidor Qualificado 

É aquele que possui maior conhecimento ou capacidade financeira. 

São considerados investidores qualificados: 

 pessoas físicas ou jurídicas com investimentos financeiros acima de R$ 1 
milhão, desde que assinem termo de ciência 

 pessoas aprovadas em certificações reconhecidas, como: 
o C-PRO R 
o C-PRO I 
o CFP 
o ANCORD 

👉 Pode acessar produtos com maior complexidade. 

 

Investidor Profissional 

É o investidor com alto nível de conhecimento e capacidade financeira. 

São considerados investidores profissionais: 

 pessoas físicas ou jurídicas com investimentos financeiros acima de R$ 10 
milhões, com termo assinado 

 instituições financeiras 
 fundos de investimento 
 seguradoras, entidades de previdência e capitalização 

👉 Possuem menos proteção regulatória, pois presume-se alto conhecimento. 
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Comparação Rápida (para a prova) 

 Varejo → maior proteção 
 Qualificado → proteção intermediária 
 Profissional → menor proteção 

 

Ponto de Atenção para a Prova 

 valores de R$ 1 milhão (qualificado) e R$ 10 milhões (profissional) 
 necessidade de termo de ciência 
 classificação define quais produtos podem ser ofertados 

Suitability (Adequação ao Perfil do Investidor) 

O que é Suitability 

Suitability é o processo obrigatório de verificar se um produto financeiro é adequado 
ao perfil do investidor. 

👉 Objetivo central: proteger o investidor e evitar ofertas incompatíveis. 

 

Para que serve a Suitability 

 reduzir riscos de perdas inadequadas 
 garantir transparência 
 alinhar produto, objetivo e risco 
 cumprir normas regulatórias 

 

Informações Avaliadas 

Para definir o perfil, a instituição deve analisar: 

 objetivos do investidor 
 horizonte de investimento 
 situação financeira 
 conhecimento e experiência 
 tolerância ao risco 
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Perfis de Investidor 

Os perfis mais comuns são: 

 Conservador 
o prioriza segurança 
o baixa tolerância ao risco 

 Moderado 
o busca equilíbrio entre risco e retorno 

 Arrojado 
o aceita maior volatilidade 
o foco em retorno no longo prazo 

 
 
 

Adequação dos Produtos 

O profissional deve: 

 ofertar produtos compatíveis com o perfil 
 explicar riscos, custos e características 
 evitar recomendações inadequadas 

👉 Produto incompatível = falha de suitability. 

 

Atualização do Perfil 

 deve ser periódica 
 também ocorre quando há mudança relevante (renda, objetivos, patrimônio) 

 

Responsabilidades 

 Instituição → implementar e manter o processo 
 Profissional → respeitar o perfil e orientar corretamente 

 

Ponto de Atenção para a Prova 

 suitability é obrigatória 
 perfil define o que pode ser ofertado 
 foco é proteção do investidor 
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Conduta do Profissional e Relacionamento com o Cliente 

Papel do Profissional no Mercado Financeiro 

O profissional que atua no mercado financeiro deve agir sempre com: 

 ética 
 diligência 
 lealdade 
 transparência 

👉 O interesse do cliente deve vir antes do interesse do profissional ou da instituição. 

 

Dever de Diligência 

Diligência significa atuar com: 

 cuidado 
 atenção 
 responsabilidade técnica 

O profissional deve: 

 conhecer os produtos que oferece 
 avaliar riscos 
 evitar erros e omissões 

 

Dever de Lealdade 

Lealdade é agir: 

 de forma honesta 
 priorizando o cliente 
 sem buscar vantagem indevida 

👉 Não pode recomendar produtos apenas por comissão maior. 

 

Dever de Informação 

O profissional deve: 

 fornecer informações claras, corretas e completas 
 explicar riscos, custos e características dos produtos 
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 usar linguagem adequada ao cliente 

 

Conflito de Interesses 

Ocorre quando o interesse do profissional ou da instituição pode: 

 prejudicar o cliente 
 influenciar a recomendação 

Exemplos: 

 priorizar produtos com maior remuneração 
 omitir riscos relevantes 

👉 Conflitos devem ser evitados ou claramente informados. 

 

Sigilo e Confidencialidade 

É obrigação do profissional: 

 proteger dados e informações do cliente 
 utilizar informações apenas para fins profissionais 

 

Relacionamento com o Cliente 

O relacionamento deve ser baseado em: 

 confiança 
 respeito 
 transparência 
 adequação ao perfil 

 

Ponto de Atenção para a Prova 

 interesse do cliente é prioridade 
 conflito de interesses é tema recorrente 
 dever de informação é obrigatório 
 sigilo é essencial 
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Códigos ANBIMA e Boas Práticas de Mercado 

O que são os Códigos ANBIMA 

Os Códigos ANBIMA são regras de autorregulação criadas para: 

 elevar o padrão ético do mercado 
 proteger o investidor 
 complementar a regulação oficial 

👉 As instituições aderem voluntariamente, mas, ao aderir, devem cumprir. 

 

Código de Distribuição de Produtos de Investimento 

É o código mais cobrado na CPA. 

Aplica-se à: 

 oferta 
 recomendação 
 distribuição 

de produtos de investimento ao público. 

 

Objetivos do Código de Distribuição 

 garantir transparência na oferta 
 evitar conflitos de interesse 
 assegurar adequação ao perfil do investidor (suitability) 
 padronizar boas práticas 

 

Princípios Fundamentais 

As instituições devem atuar com: 

 ética 
 boa-fé 
 transparência 
 diligência 
 lealdade ao cliente 
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Deveres das Instituições 

As instituições devem: 

 conhecer o cliente (KYC) 
 respeitar o perfil do investidor 
 fornecer informações claras sobre riscos e custos 
 manter registros das operações 
 treinar seus profissionais 

 

Deveres dos Profissionais 

Os profissionais devem: 

 agir no melhor interesse do cliente 
 evitar práticas abusivas 
 não induzir o cliente ao erro 
 respeitar normas internas e externas 

 

Publicidade e Material Informativo 

A publicidade deve: 

 ser clara e verdadeira 
 não prometer rentabilidade 
 apresentar riscos de forma equilibrada 
 evitar informações enganosas 

👉 Rentabilidade passada não garante rentabilidade futura. 

 

Supervisão e Penalidades 

O descumprimento dos códigos pode gerar: 

 advertência 
 multa 
 suspensão 
 exclusão da autorregulação 
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Ponto de Atenção para a Prova 

 códigos ANBIMA são autorregulação 
 Código de Distribuição é o mais cobrado 
 suitability e transparência são pilares 
 publicidade não pode induzir ao erro 

Compliance, Riscos e Prevenção à Lavagem de Dinheiro (PLD/FT) 

Compliance 

Compliance é o conjunto de regras, processos e controles adotados pela instituição 
para garantir o cumprimento das leis, normas e códigos internos. 

👉 Em resumo: atuar em conformidade com a regulação e com as boas práticas de 
mercado. 

 

Objetivos do Compliance 

 prevenir irregularidades e fraudes 
 reduzir riscos legais e reputacionais 
 proteger clientes e a instituição 
 fortalecer a cultura ética 

 

Controles Internos 

São mecanismos utilizados para prevenir, identificar e corrigir falhas. 

Exemplos: 

 segregação de funções 
 limites operacionais 
 registros e auditorias 
 políticas internas claras 

👉 Tema clássico de prova. 

 

Tipos de Riscos 

As instituições estão expostas a diversos riscos, como: 

 risco operacional → falhas de processos, sistemas ou pessoas 
 risco legal/regulatório → descumprimento de normas 
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 risco reputacional → perda de credibilidade 
 risco de imagem → impacto negativo perante o mercado 

 

Prevenção à Lavagem de Dinheiro e ao Financiamento do 
Terrorismo (PLD/FT) 

O que é Lavagem de Dinheiro 

Lavagem de dinheiro é o processo de ocultar ou dissimular a origem de recursos 
ilícitos, para que aparentem ter origem legal. 

 

Etapas da Lavagem de Dinheiro 

1. Colocação → entrada do dinheiro no sistema financeiro 
2. Ocultação (ou Estratificação) → várias operações para dificultar o 

rastreamento 
3. Integração → recursos retornam com aparência lícita 

 

Financiamento do Terrorismo 

Consiste na captação ou fornecimento de recursos para atividades terroristas, 
podendo envolver recursos lícitos ou ilícitos. 

 

Conheça Seu Cliente (KYC) 

As instituições devem: 

 identificar e cadastrar clientes 
 conhecer a origem dos recursos 
 manter dados atualizados 
 monitorar movimentações 

 

Operações Suspeitas 

São operações que: 

 fogem ao perfil do cliente 
 não possuem justificativa econômica 
 apresentam valores ou frequência atípicos 
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Comunicação ao COAF 

Operações suspeitas devem ser comunicadas ao COAF. 

Importante: 

 a comunicação é sigilosa 
 o cliente não pode ser informado 

 

Responsabilidade dos Profissionais 

Os profissionais devem: 

 cumprir normas de PLD/FT 
 reportar situações suspeitas internamente 
 agir com diligência e boa-fé 

 

Ponto de Atenção para a Prova 

 compliance é preventivo 
 segregação de funções reduz riscos 
 lavagem de dinheiro tem 3 etapas 
 comunicação ao COAF é sigilosa 

Dominar o relacionamento com o cliente é essencial para a prova da CPA.  

Quer aprofundar seus conhecimentos com aulas detalhadas, exercícios práticos e 
simulados? Inscreva-se no nosso curso preparatório para CPA e garanta sua 
aprovação! Saiba mais. 

 
 
 
 
 
 

https://meucertificadocursos.com/cpa/?src=apostilacpagratis&sck=apostilacpagratis&utm_source=apostilacpagratis&utm_medium=organico&utm_content=organico&utm_term=organico&utm_campaign=organico
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MÓDULO 4 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

INOVAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DE 
MERCADO 

 
 
 
 
 

 

 

PROPORÇÃO NA PROVA: 10% 

QUESTÕES NA PROVA: 5 
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Inovações no Mercado Financeiro 

Inovação no Mercado Financeiro 

Inovação no mercado financeiro refere-se à criação ou adoção de novas tecnologias, 
produtos e processos para melhorar: 

 eficiência 
 acesso aos serviços 
 experiência do cliente 

 

Digitalização dos Serviços Financeiros 

A digitalização permitiu: 

 abertura de contas online 
 investimentos por aplicativos 
 redução de custos operacionais 
 maior inclusão financeira 

 

Fintechs 

Fintechs são empresas que utilizam tecnologia para oferecer serviços financeiros 
inovadores. 

Atuam em áreas como: 

 pagamentos 
 crédito 
 investimentos 
 seguros 

👉 Geralmente oferecem processos mais simples e digitais. 

 

Open Finance 

Open Finance é o sistema que permite o compartilhamento de dados financeiros, com 
autorização do cliente, entre instituições. 

Objetivos: 

 aumentar concorrência 
 melhorar ofertas 
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 dar mais poder de decisão ao cliente 

 

Impactos das Inovações 

As inovações: 

 ampliam o acesso ao sistema financeiro 
 reduzem custos 
 aumentam a competitividade 
 exigem maior atenção à segurança da informação 

 

Ponto de Atenção para a Prova 

 inovação está ligada à tecnologia 
 Open Finance depende de consentimento do cliente 
 fintechs não são bancos tradicionais 

Sustentabilidade e Finanças Sustentáveis 

Sustentabilidade 

Sustentabilidade envolve a utilização responsável de recursos, considerando: 

 crescimento econômico 
 preservação ambiental 
 responsabilidade social 

 

Finanças Sustentáveis 

Finanças sustentáveis são práticas financeiras que: 

 consideram impactos ambientais e sociais 
 buscam retorno financeiro com responsabilidade 

 

Investimentos Sustentáveis 

Os investimentos sustentáveis avaliam, além do retorno: 

 impactos ambientais 
 práticas sociais 
 governança das empresas 
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Importância da Sustentabilidade no Mercado 

 redução de riscos de longo prazo 
 valorização das empresas 
 alinhamento com demandas sociais 

ESG (Environmental, Social and Governance) 

O que é ESG 

ESG é um conjunto de critérios usados para avaliar empresas sob três pilares: 

 Environmental (Ambiental) 
 Social (Social) 
 Governance (Governança) 

 

Pilar Ambiental (E) 

Relaciona-se a: 

 uso de recursos naturais 
 emissão de poluentes 
 gestão de resíduos 
 impacto ambiental 

 

Pilar Social (S) 

Relaciona-se a: 

 relações de trabalho 
 diversidade e inclusão 
 respeito aos direitos humanos 
 impacto na comunidade 

 

Pilar de Governança (G) 

Relaciona-se a: 

 ética corporativa 
 transparência 
 estrutura de controles 
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 relacionamento com acionistas 

 

ESG e Investimentos 

O ESG é utilizado para: 

 avaliar riscos não financeiros 
 apoiar decisões de investimento 
 identificar empresas mais sustentáveis 

👉 ESG não garante maior rentabilidade, mas ajuda a reduzir riscos no longo prazo. 

 

Ponto de Atenção para a Prova 

 ESG = Ambiental, Social e Governança 
 não é filantropia 
 está ligado à gestão de riscos 
 foco no longo prazo 
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Glossário Rápido: Termos Essenciais para a CPA 

Aqui, você encontra definições simples e objetivas dos principais termos usados nesta 
apostila e na prova da CPA. Consulte sempre que precisar! 

Termo Definição 

ANBIMA 
Associação Brasileira das Entidades dos Mercados Financeiro e de 
Capitais. Responsável por autorregular o mercado, criar 
certificações (CPA, C-PRO) e promover educação financeira. 

SFN 
Sistema Financeiro Nacional: conjunto de órgãos, instituições e 
mercados que regulam, fiscalizam e operam o mercado financeiro 
no Brasil. 

CMN 
Conselho Monetário Nacional: órgão máximo do SFN, responsável 
por definir políticas monetárias, creditícias e cambiais. 

CNSP 
Conselho Nacional de Seguros Privados: órgão normativo que 
define regras para seguros, resseguros, previdência aberta e 
capitalização. 

CNPC 
Conselho Nacional de Previdência Complementar: órgão 
normativo que regulamenta a previdência complementar fechada 
(fundos de pensão). 

BACEN (Banco 
Central) 

Órgão supervisor que executa políticas monetárias, fiscaliza 
instituições financeiras e controla a oferta de moeda no Brasil. 

CVM 
Comissão de Valores Mobiliários: órgão que regula e fiscaliza o 
mercado de capitais (ações, debêntures, fundos de investimento). 

SUSEP 
Superintendência de Seguros Privados: fiscaliza seguradoras, 
resseguros, previdência aberta e capitalização. 

PREVIC 
Superintendência Nacional de Previdência Complementar: 
fiscaliza fundos de pensão (previdência complementar fechada). 

Agentes 
superavitários 

Pessoas ou empresas que possuem recursos financeiros 
excedentes para investir. 

Agentes 
deficitários 

Pessoas ou empresas que precisam de recursos financeiros (ex: 
quem busca empréstimos ou financiamentos). 

Renda fixa 
Investimentos com regras de remuneração conhecidas no 
momento da aplicação (ex: CDB, LCI, títulos públicos). 

Renda variável 
Investimentos sem garantia de retorno, cujo valor depende do 
desempenho do mercado (ex: ações, fundos imobiliários). 

CDB 
Certificado de Depósito Bancário: título de renda fixa emitido por 
bancos, com garantia do FGC (até R$ 250 mil por CPF/instituição). 

LCI 
Letra de Crédito Imobiliário: título de renda fixa isento de IR para 
pessoa física, lastreado em créditos imobiliários. 

LCA 
Letra de Crédito do Agronegócio: título de renda fixa isento de IR 
para pessoa física, lastreado em créditos do agronegócio. 
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Termo Definição 

Tesouro Direto 
Programa do governo federal que permite a compra de títulos 
públicos (ex: Tesouro Selic, Tesouro IPCA+) por pessoas físicas. 

FGC 
Fundo Garantidor de Créditos: protege investidores em caso de 
falência de instituições financeiras associadas (ex: CDB, LCI, LCA), 
com limite de R$ 250 mil por CPF/instituição. 

FGCoop 
Fundo Garantidor do Cooperativismo de Crédito: protege 
depósitos em cooperativas de crédito, com limite de R$ 250 mil 
por CPF/cooperativa. 

Fundos de 
investimento 

Condomínios de investidores que aplicam recursos em conjunto, 
geridos por profissionais. Podem ser de renda fixa, ações, 
multimercado, etc. 

Cotas 
Unidades que representam a participação do investidor em um 
fundo. O valor da cota varia conforme o desempenho dos ativos 
do fundo. 

Come-cotas 
Antecipação do Imposto de Renda em fundos de investimento, 
retida diretamente das cotas (ocorre em maio e novembro). 

ETF 
Exchange Traded Fund: fundo de investimento negociado em 
bolsa, que replica um índice (ex: Ibovespa, S&P 500). 

Ações 
Valores mobiliários que representam uma fração do capital de 
uma empresa. Podem ser ordinárias (ON, com direito a voto) ou 
preferenciais (PN, com prioridade em dividendos). 

Dividendos 
Parte do lucro de uma empresa distribuída aos acionistas. Isentos 
de IR para pessoa física até R$ 50 mil/mês por empresa. 

Swing Trade 
Estratégia de compra e venda de ações em dias diferentes. 
Tributação: 15% de IR sobre o ganho de capital (isenção para 
vendas até R$ 20 mil/mês). 

Day Trade 
Compra e venda de ações no mesmo dia. Tributação: 20% de IR 
sobre o ganho de capital (sem isenção). 

Derivativos 
Instrumentos financeiros cujo valor deriva de outro ativo (ex: 
contratos futuros, opções, swaps). Usados para hedge, 
especulação ou alavancagem. 

Contrato a termo 
Acordo para comprar/vender um ativo por um preço definido, 
com liquidação em data futura. Não é padronizado e não tem 
ajuste diário. 

Contrato futuro 
Acordo padronizado para comprar/vender um ativo em data 
futura, com ajuste diário e margem de garantia. Negociado em 
bolsa. 

Opções 
Contratos que dão o direito (mas não a obrigação) de comprar 
(call) ou vender (put) um ativo por um preço definido, até uma 
data futura. 

Swaps 
Contratos para trocar fluxos de rentabilidade entre partes (ex: 
swap de juros, swap de moedas). Usados para hedge. 
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Termo Definição 

Previdência 
complementar 

Sistema facultativo para complementar a aposentadoria do INSS. 
Pode ser aberta (PGBL/VGBL) ou fechada (fundos de pensão). 

PGBL 
Plano Gerador de Benefício Livre: previdência aberta com 
benefício fiscal (dedução de até 12% da renda bruta anual no IR). 
Tributação no resgate: tabela progressiva ou regressiva. 

VGBL 
Vida Gerador de Benefício Livre: previdência aberta sem benefício 
fiscal. Tributação no resgate: apenas sobre os rendimentos (tabela 
progressiva ou regressiva). 

Tabela 
progressiva 

Forma de tributação na previdência onde a alíquota do IR varia 
conforme o valor resgatado (de 0% a 27,5%). 

Tabela regressiva 
Forma de tributação na previdência onde a alíquota do IR diminui 
conforme o tempo de acumulação (de 35% a 10%). 

Portabilidade 
Transferência de recursos entre planos de previdência sem 
resgate ou tributação. Mantém o histórico de tempo para fins de 
tributação. 

Suitability 
Processo para garantir que um produto financeiro é adequado ao 
perfil, objetivos e tolerância a risco do investidor. 

KYC 
"Know Your Customer" (Conheça Seu Cliente): processo para 
identificar e entender o perfil do cliente, reduzindo riscos de 
fraude e lavagem de dinheiro. 

ESG 
Environmental, Social and Governance: critérios para avaliar 
práticas sustentáveis de empresas (ambiental, social e 
governança). 

Open Finance 
Sistema que permite o compartilhamento de dados financeiros 
entre instituições, com autorização do cliente, para melhorar 
ofertas e competitividade. 

Fintechs 
Empresas que usam tecnologia para oferecer serviços financeiros 
inovadores (ex: Nubank, PicPay). 

PIX 
Sistema de pagamentos instantâneos do Banco Central, que 
permite transferências 24/7 em segundos. 

Crédito 
consignado 

Empréstimo com parcelas descontadas diretamente da folha de 
pagamento ou benefício (ex: aposentadoria). Taxas de juros são 
menores devido ao baixo risco de inadimplência. 

Crédito rotativo 
Modalidade de crédito ativada quando o cliente não paga a fatura 
total do cartão. Possui juros elevados e deve ser evitada. 

Capital de giro 
Crédito para empresas financiarem suas operações diárias (ex: 
pagamento de fornecedores, folha salarial). 
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Parabéns por concluir esta apostila!  

Agora, você já tem uma base sólida para a prova da CPA. Para aprofundar 
seus conhecimentos e garantir sua aprovação, conte com nosso curso 
preparatório completo, com aulas simplificadas de todos os assuntos de 
prova, simulados e suporte com nosso professor particular I.A.  

Não perca tempo: inscreva-se agora e comece a estudar com quem 
entende do assunto! Garanta sua vaga. 

Alunos aprovados: 

 

https://meucertificadocursos.com/cpa/?src=apostilacpagratis&sck=apostilacpagratis&utm_source=apostilacpagratis&utm_medium=organico&utm_content=organico&utm_term=organico&utm_campaign=organico
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